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“espontam muitos jantares patrioticos, em que 
k 


=» publicação do prefacio do livro do imperador: 
*", «Historia de Julio Cesar». A edição popular, 
| — “publicada por Plon, apparecerá em 8 ou 10 
&- "do corrente. NRo ha impresso e em poder do 
* “publico senão o grande in-4.º de 356 paginas, 
“ que tenho á vista, com um retrato de Caio Ju- 
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louvor servil. A complacencia é uma esmola 
para a qual só o fraco estendoa mão. Para o 

| homem forte é uma injuria. 
e O primeiro volume da historia de Julio Ce- 
Do correspondente particular do «Commercio | sar vai até 695, epocha em que Cesar, recebe 
Porto») o governo das Gallias, apesar da opposição 
da nobreza, das leis de Clodio e do desterro de 
PARIZ 1.º DE MARÇO DE 1865 Cicero. Termina por estas reflexões caracte- 
| |risticas: À codes do | 
'Pariz resente-se do carnaval e do gol, que « Estranha inconsequencia a de suppor ao 
apparece ha oito dias por intervallos. As con- | Mesmo tempo nos homens superiores moveis 

versações não dão novidades,porque 08 nossos 


mesquinhos é previdencias sobrehumanas!. .. 
homens politicos gostam do sol e vio passear, | Não procuremos continuamente pequenas pai- 
E eu, senão tivesse de escrever hoje para 0 


xões em grandes almas. O successo dos ho- 

«Commercio», seguiria com a melhor vonta- | Mºn8 superiores depende mais da elevação 

de o exemplo dos nossos diplomatas. dos seus sentimentos do que das especulações 
Ainda estamos á espera dos debates sobre 


do egoismo e da astucia; esse successo depen- 
“a resposta ao discurso imperial no senado e no | dº muito mais da sua habilidade em tirar pro- 
“corpo legislativo. Todos tractam de descobrir | Yelto das cireumstancias do que da cega pre- 

symptomas que deixem adivinhar qual será (a sumpção que se julga capaz de fazer surgir 
“posição em que se collocará o governo e o par- 


os acontecimentos que estão só na mão de 
tido catholico. Tenho minhas razões para crer 


Deus. Certamente Cesar tinha fé no seu des- 
queos oradores officiaes evitarão o mais pos- | NO é confiança no seu engenho; mas a fé é 
sivel o azedar a lucta e que se limitarão a de- 


um instincto e não um calculo, e o genio pre- 

«fender os direitos do poder civil, sem atacar | Ste O futuro sem adivinhar-lhe a marcha 
directamente o clero. O programma da ordem | PYStSrlOsa. 2, ossos suo) 

do dia é uma politica de conciliação. Diz-se “Ninguem póde enganar-se com a intenção 

ue Thiers será favoravel ao poder temporal | 44º ha nestas palavras,que são bastante trans- 

o Papa, se fizer discurso ; mas ha quem diga parentes. Napoleão III, traçando a historia de 

que não fallará sobre questões religiosas. Julio Cesar, quer por-lhe a sua em parallelo, 

=: “Séja como for, “espera-se com impaciência Esso fim transparece claramente no prefacio; 

o theor das respostas do senado e do corpo le- 


está desenhado com uma mão firme que só re- 
altivo ao discurso do throno. O trabalho da | “ela um desejo, o de se collocar na dianteira e 
cornmissão do senado vai muito adiantado, é 


sempre na dianteira. À historia de Julio Ce- 
-Cr:8-se que o snr. Troplong o poderá apresen- 


sar move a exame pelo lado politico, historico 
“Rar antes do fim da semana. Diz-se que um pa- | º militar, Não faltará que fazer aos nossos 
ragrapho do projecto é consagrado ao poder 
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Correspondencia estrangelra 


der | cunucos literarios que sabem achar a falha da 
temporal. Mas ainda não se póde dizer como armadura, mas, com poucas excepções, não 

é concebido. [ sÃo capazes de produzir cousa sua. 
"No palacio Borbão, o snr, de Morny, pre- —Do outro lado da Mancha, a questão 
sidente do corpo legislativo, vai em progresso | 44º mais preoccupa 08 inglezes é aldas rela- 
de cura. Chegou-se a fallar em ir até Niza o ções do Canadá com a America do Norte. Ape- 
ilustre enfermo, mas não se realisou esse pro- | 2" dos passos dados pelas authoridades cana- 
“jeoto. | so a gr as dos Tagtádia- Unida não se desviam 
«Depois do discurso imperial nota-se a me- | a Situação em que se co!iooaram -para Com 
“Ahor harmonia entre os leia broê do corpo di- élias.-Na Ingiateres observa-seigue:as: pro 
: postas do gabinete para as fortificações de 


| Oi lord RE jin a bg, h Quebec e de Montreal exigem quatro annos 
A para serem executadas. 


pReninraito ari papbiaooen Dpringipe ca Matyr, Do facto a Gram-Bretanha acha-se muito 


nich ; e 9 snr. de Goltz não apparecia na em-| da. Os] ã G 

baixada ingleza. Agora tudo está mudado. Os a araçada. E aços que a prendem ao Ca- 

“diplomatas temidado e dão saraua,e visitam-se na lá são muitos fracos, mas em quanto a co- 
lonia permanecer, mesmo nominalmente, de- 


com uma cordialidade como nunca se viu. Às- baixo da protecção da bandeira britannica, a 
pmgnaa Cate fantalporqne ss afilma;porctoda à Inglaterra é empenhada por honra nacional 


parte quo esta intimidade occulta activas ne- d : Canadá, E 
sociações para vir outra vez a Campo o proje- em tudo o que interessa ao Canada. não se 
Btu do congresso. perca de vista que a Nova Escocia e 0 Novo 
DO samivarsioda iorelndio de Si ud eloá estão intimamente ligados aos des- 
no. ” | tinos canadianos, 
de 1848 deu lugar a algum ifes- E or, 
Tn ea near à algumasmanifes- | yo Italia anoticia de-vulto é avolta 
Na praça da Bastilha foi comprada uma Turim do rei Victor Manoel. O povo e a guar- 
ande quaritidade de coroas de perpetuas, que da nacional acolhoram-n o com o maior enthu- 
Foram todas collocadas de redor da grado do | Siásmo. A” monte Victor Manoel foi ao thea- 
monumento e sobre os degraus, . tro, onde recebeu as mais sympathicas mani- 
+ Além d'estas manifestações tambem . se festações. O rei partiu de Turim dous dias de- 
—. |poise foi assistir ás festas do carnaval em 
“tomaram parte operarios em grande nume- Milão. de . a 
ro. A tranquilidade publica não foi, porém, | O povo da capital piemonteza teve a peito 
“alterada. protestar contra os dolorosos incidentes que 
' O grande acontecimento da semana foi a precederam a partida de 8. M. para Floren- 
| € | ça. Orei quiz pelasua parte usar das suas 
prerogativas para evitar o mais possivel essas 
deploraveis desordens. Com esta intenção as- 
signou um decreto de amnistia em favor de to- 
das as pessoas compromettidas nos aconteci- 
mentos de setembro, e no dia seguinte os in- 
dividuos presos foram postos em liberdade, 
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(dio Cesar, gravado por Adolpho Salmou de 
um desenho de Ingres, e quatro mappas que 
representam o territorio de Roma no tempo 
dos reis, à Italia antiga, a bacia do Mediter- 
raneo e a peninsula de Peniche. Esta edição | 
dá muita honra á typographia franceza. Pren- | ta cidade ou voltara Florença? E' esta a ge- 
de-se a mais viva curiosidade a esta «Historia | ral preoccupação além dos Alpes, 
de Julio Cesar», que, por fim de contas, está | ' Por outro lado annuncia-se a intenção do 
ameaçada de grande perigo, que é o de ser | governo de fortificar Turim e de pedir para 
esmagada pelo peso dos elogios. Nada é peior | isso 60 milhões ao parlamento, Esta noticia 
para uma obra do que ser elogiada exaggera- | não parece ter fandamentos. Parece-me que 
da e prematuramente. O historiador de Julio | se baseia apenas em algumas promessas do 
Cesar deve preferir uma discussão séria a um | general Cialdini. Diz-se na Italia que seria 


thusiastica. 
Agora,que já está reconciliado com Turim, 


bancos, de redor das barracas, em toda a par- 
to, 08 campinos, os burguezes, todo o mundo 
se correspondia por apertar de mãos, por of- 
ferecimento de pitadas, e que todos diziam: 

— Agora sim; o commercio vai bem. 

Tambem nos disse que na noute passada 
tinham sido pregadas proclamações de Bona- 
parte na casa da camara, nas tres portas da 
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(Continuado do n.º 54) igreja, e até nos pilares do mercado; mas que 
a | a policia as tinha rasgado muito cedo. Emfim, 
XII que tudo se punha em movimento. O sor. 


| | Goulden tinha-se levantado da banca do tra- 
No dia seguinte, que era dia de feira, não | balho para lhe dar attenção, e eu assentado, 
se fallava em outra cousa na cidade. Grandes | mas voltado para ella, dizia commigo: 
magotes de campinos da Alsacia e da Lorena, |. —Sim, sima, isto vai bem. . . muito bem... 
de bluse, de jaqueta, de chapéus embicados, | mas a minha licença vaiacabar. Visto que 
de carapuças, chegavam uns atraz dos outros | tudo so move, é preciso que tambem te movas, 
nos seus carros, como quem vinha vender tri- | José! Em lugar de continuar a viver aqui 
go, cevada ou aveia, mas só para saberem o | tranquillamente com tua mulher, vaes ter ás 
que havia de novo. Não se ouvia nas ruas se- | costas a mochila, a patrona, a arma e dous 
não os gritos de: Upa, ruço! upa, preto! e os | maços de cártuchos! 
carros que rodavam e os chicotes que estala- E olhando para Catharina, que não pen- 
vam. As mulhes não eram das ultimas ; vi= | sava no lado feio das cousas que estavam acon- 
nham da Eoupe, do Dagsberg, de Erchevil- | tecendo, passavam-me pela ideia Weissenfelz, 
ler, de Lutzelburgo, das Barraques, de saia | Lutzen, Leipzig, e enchia-me de tristeza. 
curta arregaçada, com os seus grandes cestos Em quanto assim estavamos pensativos, 
á cabeça, apressando o passo, Toda essa gente | abriu-se a porta e entrou a tia Ctredel, com 
passava por debaixo das nossas janellas, e o | ares de quem estava tranquilia. 
nr. Goulden dizia: | —Bons dias, sor. Goulden; bons dias, 
— Como tudo se move! como tudo corre!.. | meus filhos, disse ella. pousando o cesto ao pé 
«Parece que já por cá anda por toda a parte.o | do fogão... 
espirito do homem. Agora já ninguem cuida —Continúa a ter saude, não é assim, tia 
em andar a passo grave com cirios na mão e | Gredel? perguntou o snr. Goulden. | 
opa ás costas. 7 | —Ah, a saude !.. a saude!.. : 
Elle parecia contente, o que prova quanto | Vi que ella apertava os dentes o que lhe 
o tinham enojado todas essas ceromonias. Em. | vinham cores ás faces. Metteu de uma vez só, 
fim, pelas oito horas, foi preciso dar principio | debaixo do toucado, os cabellos que lhe cahiam 
ao trabalho, e Catharina -sahiu, como costu- | sobre as orelhas, e olhou para um e para ou- 
mava, para comprar a manteiga, os ovos e | tro de nós todos para ver se percebia o que 


“alguns legumes para a semana. A's dez horas | pensavamos. Depois começou com voz aguda: | | 


voltou. 7 — Então, pareçe que o meliante fugiu da 
—Ai, Senhor Deus! disse ella, tudo está | ilha. j ei 

mudado! | ain ae — De que meliante falla vocemecê,tir “ «a. 

-' E contou-nos.que os officiaes em disponi- | del? perguntou-lhe o snr. Goulden * cada 

bilidade: passeavam com as grandes bengalas | mente. | náo 

de gancho, o commandante Margarot no meio — Ora, 

d'elles, e que na praça, na feira, por meio dos !fallo do seu Bonaparte. 


adeus! bem sah” 


4 de quem falo; 


Esta medida provocou uma manifestação en- | 


vaio reida Italia estabelecer residencia n'es- |. 


dinheiro perdido n'um tempo em que as ma- 
chinas de destruição estão tão altamente aper- 
feiçoadas. Visto que a Italia transportou a sua 
capital para o meio dos Apenninos, se se qui- 
zer que ella venha a ser inexpugnavel, é in- 
dispensavel não fortificar Turim, mas as pas- 
sagens principaes dos Apenninos. 

Relativamente á questãe Chigi, todos di- 
zem que é questão morta. Roma censurou o 
nuncio, mas não o mandará chamar,ainda que 
elle reclame a sua substituição, attendendo à 
difficil posição em que se collocou. 

Quanto à encyclica,não se póde dizer que 
seja cousa terminada. Só se verifica: que di- 
minuiu a influencia dos animos exaggerados. 
Seja como for, em França a encyclica tem um 
lugar secundario nas questões do dia. Não 
succede o mesmo em certos cantões da Suissa. 
Em Bale o bispo escreveu ao presidente e aos 
membros do conselho executivo uma carta, na 
qual protesta contra a prohibição de publicar 
o manifesto papal. 


— Na Allemanha continúa a troca de no- 
tas entre Berlim e Vienna, mas não foi para 
as duas potencias allemãs que se inventaram 
os caminhos de ferro e o telegrapho, porque 
procedem ás suas negociações diplomaticas 
com um vagar que desespera. Às correspon- 
dencias de Berlim,que chegaram n'esta sema- 
na à Pariz, resumem, comtudo,o programma 
do que pede a Prussia para a solução da ques- 
tão dos ducados. O governo prussiano não 
emittirá um parecer sobre a pessoa do futuro 
soberano dos ducados senão quando os syndi- 
cos da coroa tiverem manifestado as suas opi- 
niões. Na phase actual da questão, a Prussia 
não póde entrar em negocio com os preten- 
dentes. E' necessario resolver primeiro a 
questão preliminar, isto é, assentar com o go- 
verno austriaco as relações a estabelecer en- 
tre os ducados e a Prussia. A escolha da pes- 
soa do futuro soberano dependerá primeiro da 
solução da questão de successão, e depois dos 
desejos manifestados pelos habitantes dos du- 
cados e das considerações politicas em geral. 
Mas antes que ao soberano designado seja da- 
da posse definitiva dos ducados, o governo 
prussiano porá as seguintes condições: 1.º 
que esse soberano acceitará plenamente o pro- 
gramma dos gabinetes de Vienna e de Berlim 
sobre as relações a estabelecer entre os duca- 
dos e a Prussia, e dará uma garantia sufficien- 
te para a realisação d'esse programma; 2.º 
que este convenio será definitivamente execu- 
tado com consentimento da representação dos 
ducados. Segue-se d'aqui que o soberano de- 
signado achará, quando tomar posse, um fa- 
cto consummado, ou por outras palavras, que 
não subirá ao throno senão depois de determi- 
sia e os ducados, e: depois de se ter obrigado 
positivamente a guardar as estipulações con- 
vencionadas. Pensa-se em Berlim que a Aus- 
tria não responderá a estas proposições por 
uma simples recusa, mas que formulará con- 
tra-propostas,, o os su 

Corre em Pariz um boato relativo aos du- 
cados que não deixarei de mencionar aqui. As- 
segura-se que a partenorte do Schleswig vol- 
tará ao sceptro-do rei da Dinamarca ; a outra 
parte e o Holstein serão incorporados á Prus- 
sia,que, em compensação, permittirá à França 
que torne a tomar as fronteiras do Rheno. Não 
se diz qual será a compensação concedida á 
Austria; mas dá-se a entender que o governo 
francez se compromette a nunca permittir uma 
aggressão da Italia sobre o Veneto. 

Parece-me que o snr. de Bismark pensa 
em obter mais barata a incorporação dos du- 
cados. co 
Por outro lado o conflicto constitucional 
ainda não promette terminar em Berlim. A 
commissão do orçamanto adoptou as conclu- 
sões do relatorio, que vai ser apresentado á ca- 


o "a se 84 


mara,e em que se diz que o projecto do gover- 


no envolve uma má repartição de despezas, 
e que o orçamento da guerra deve soffrer uma 
transformação essencial, uma reducção nota- 
vel. O relatorio exprime depois entre outros 
Ce erre 
| O emr. Goulden, que lhe sentiu a colera, 
assentou-se á meza do trabalho para tratar de 
evitar uma disputa. Fingia examinar atten- 
tamente um relogio e eu fazia o mesmo. 

—Sim, sim, disse ella, gritando cada vez 
mais alto, abi está elle a principiar outra vez 
as suas tolices, quando à gente cuidava que 
tudo estava acabado, Elle ahi está ainda peior 
do que era. Que maldito homem! 

A vos tremia-lhe e o snr, Goulden fingia 
continuar o seu trabalho, | 

—De quem é a culpa, tia Gredel? disse 
elle sem levantar a cabeça. Pensa que essas 
procissões, essas penitencias, esses sermões 
contra os bens nacionaes e a rebellião de vin- 
te é cinco annos, essas: ameaças continuadas 
de restabelecer-se o antigo regime, a ordem 
de fechar as lojas duranto as missas, etc., etc., 
pensa que tudo isso podia continuar ? Ora 
diga: já se viu alguma cousa assim desde que 
o mundo é mundo, alguma cousa mais capaz 
de levantar uma nação contra aquelles que 
queriam esmagal-a? Não lhe parece que era 
mesmo Bonaparte que assoprava aos ouvidos 
d'esses Borbdes todas as loucuras capazes de 
desgostar o povo? Diga: não se devia espe- 
rar o que está acontecendo agora? 

E continuava a examinar o relogio com a 
lente para não se inquietar; e eu, em quanto 
elle fallou, olhava para a tia Grredel por cima 
do hombro. Ella tinha mudado duas ou tres 
vezes de côr, e Catharina, encostada ao fogão, 


“| fazia-lhe signaes para que não começasse a dis- 


paratar em nossa casa. Mas aquella mulher 
teimosa não fazia caso dos signaes. 

" —Então o senhor está contente, não é as- 
sim? dizia ell,, E como os outros. Muda de 
hoje para “manhã... Acha a republica mui- 
to boa " aando lhe faz conta. . 

“4 sor. Goulden, ouvindo isto, tossiu de 
Levo, como se lhe tivesse entrado alguma cou- 

sa na garganta, e duranto mais de meio mi- 

nuto pareceu reflectir. À tia Gtredel, por de- 

traz de nós, olhava para elle. Por.fim, o Bar. 

Grouden, que tinha serenado, respondeu vaga- 

rosamente : 

—Não tem razão, snr.* Gredel, para me 
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do 


desejos o de ver applicar maiores sommas do 
que até hoje a fins productivos, e que o govor- 
no diminua os encargos publicos supprimindo 
o imposto do sal. E' pouco provavel que o rei 
Guilherme eo seu ministro, depois das suas 
recentes declarações, cedam aos desejos da ca- 


Annuncios o corrospondencias, linha, o 
Repetições eva 
Aununcios de sahi 


orto, 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, ua, 


“eve cod 


Os surs. assignantes gozam 25 p. c. de 
bem como as publicações litterarias, 


esfarrapados, cobertos de enojosos ouropeis,já 
nem é uma curiosidade para os parizienses. 
Durante estes dias a policia tolera uma multi- 
dão de liberdades, pequenas e grandes, que só 
são permittidas em dous dias do anno, no 1.º 
de janeiro e em 15 de agosto. Os mendigos po- 


co 
ss... 
da de navio, cada um ve ora Dos ses 


mara. N'esse caso a Prussia ainda este anno | dem apresentar-se nas ruas, ás portas das igre- 
pagará talvez o imposto sem o ter votado. jas, e em toda a parte. O realejo, a gaita de 
— A Polonia não está morta. Apesar das |folles, a guitarra,tudo guincha ao desafio, e 08 
excessivas precauções tomadas pela policia, | assobios dos gaiatos respondem uns aos outros 
novas proclamações revolucionarias foram es- | nos passeios. Todos os canarios do imperio 
palhadas em Varsovia no mez passado. Algu- | teem o direito de se fazerem ouvir. 
mas foram mesmo mandadas pelo correio a O passeio do «Boi gordo» foi a parte mais 
altos funccionarios,taes como o conde de Berg, | brilhante do programma carnavalesco. Não 
o director geral da policia Trepoll e a todos |sei bem quanto póde custar essa exhibição de 
os commissarios de policia. As proclamações | carne fresca; mas,no meu entender, 08 oito car- 
annunciam que o governo nacional ainda exis- | ros que levam, além do laureado do matadou- 
tee convidam o povo & preparar-se para a | ro, pastoras mais ou menos decentemente ves- 
primeira voz. Os depositos de armas estão | tidas, e a multidão de cavalleiros com vesti- 
promptos. Recommenda-se resistencia ao re- | dos historicos e burlescos, as numerosas ban- 
crutamento militar e indica-se esse recruta- | deiras, os destacamentos da guarda a cavallo 
mento como epocha da insurreição geral. Co- | de Pariz, tudo isso ha-de desfalcar considera- 
mo era de esperar, em consequencia d'essas | velmente a bolsa dos senhores carniceiros. Os 
proclamações, começaram de novo as prisões | heroes de engorda d'esta exhibição carnava- 
e as buscas domiciliarias. lesca abriam grandes olhos espantados para as 
— Espera-se nova revolução na Grecia. | turbas. O «capitão Henriot» balanceava a ca- 


e de mm |) o Me 


As ilhas jonias já choram a sua incorporação 
ao reino dos hellenos. Prevê-se que mais dia 
menos dia a França, a Russia e a Inglaterra 
terão de convencionar uma occupação militar 
ou outra qualquer medida que faça entrar a or- 
dem n'esse paiz ingovernavel. 

— Os acontecimentos na America movem 
as maiores preoccupações. O governo francez 
particularmente enfada-se por ver assim pro- 
longar-geo uma guerra que não dá esperanças 
de terminar. 

Tem-se fallado aqui muito das condições 
de paz propostas por Lincoln aos commissa- 
rios confederados na conferencia de Monroe : 
1.º o Sul entraria no seio da União e a consti- 
tuição seria modificada de maneira que o Sul 
gotasse no futuro um poder politico igual ; 
2.º o Sul aboliria a escravatura, mas teria o 
direito, para substituir os escravos, de impor- 
tar coolies ou de tomar a soldo como trabalha- 
dores os negros que estão actualmente nos Es- 
tados ou que fossem importados da África co- 
mo coolies ; 3.º o Sul gozaria do benefício de 
uma amnistia completa e sem condições; 4.º 
os officiaes dos exercitos confederados conser- 
variam às suas graduações no dos Estados- 
Unidos ; 5.º as dividas publicas do Norte e 
do Sul seriam fundidas em uma só,cujos juros 
seriam pagos por uma pauta de alfandegas e 
por um imposto territorial ; 0.º as partes con- 
tractantes se obrigariam a sustentar e defen- 
der a doutrina Monroe. | 


.. 
"O. 2» 4 


rega , ,1+ 
” « 4 . = 4 “ 
. o PME, “Ger es - Em Cy 
o ss». ' 8 v. a . . = d nai 
+ Wo - . . » - . Eis 
& o ' - . 


Tristori. Quando D archidugu TaADo 
partiu para o Mexico, era com a intenção de 
completar a secularisação dos bens do clero e 
de introduzir n'esse paiz o casamento civil e a 


liberdade dos cultos. O imperador Napoleão 


v E tt 


Ji tinha demonstrado ao novo soberano que 


essas innovações eram indispensaveis, porque 
o Mexico, se quizesse prosperar e desenvol- 
ver-se, devia antes de tudo reclamar o auxilio 
da emigração. O padre Tristori tomou a peito 
a causa do imperador do Mexico e escreveu 
contra a cegueira do clero mexicano um folhe- 
to que não poderia ser mais aspero. Aos seus 
collegas obstinados diz elle: 


«Repellis como impediedades a seculari- 
sação dos bens do clero, o casamento civilea 
liberdade dos cultos. E entretanto a fé é uma 
ea igreja é uma na sua fé, Nãose poderia, 
portanto, considerar no Mexico como mons- 
truosa heresia certos factos que se teem dado 
em França, em Hespanha, em Portugal, na 
Austria, e em quasi toda a cbristandade, e que 
teem sido approvados, sanccionados, legalisa- 
dos pelo Soberano Pontifice. » 


Bastará esta citação para dar ideia do tom 
geral do folheto. 


— (Graças, meu Deus! acabou o carnaval ! 
Essa estupida, que já passou de moda e é ape- 
nas representada por uma classe de mascaras 


mae 


dizer úma cousa d'essas; se eu quizesse mudar, 
já teria mudado ha muito tempo. Em lugar 
de ser relojoeiro em Phalsburgo, seria coronel 
ou general como outro qualquer ; mas sempre 
fui, sou e serei até á morte pela republica e pe: 
los direitos do homem. 

Depois voltou-se de repente para traz, e 
medindo a tia Gredel de alto a baixo, e levan- 
tando a voz, disse t 

— E é pot isso que quero mais a Napoleão 
Bonaparte do que ao conde de Artois, aos emi- 
grados, aos missionarios e aos milagreiros. El- 
le ao menos é obrigado a conservar alguma 
cousa da nossa revolução, é forçado a respei- 
tar os bens nacionaes, a garantir a cada um as 
suas propriedades, os seus cargos e tudo o que 


tava ouvido cortez a essa sinceridade m: 
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beça, e parecia dizer, como os gladiadores do 
circo romano: «Morituri te salutat!» Parecia 
que o pobre animal tinha o presentimento do 
seu triste fim. Hoje pela manhã o «capitão 
Henriot» e mais tres foram cobardemente as- 
sassinados a maço é faca. Assim acabou essa 
hedionda comedia. 

O baile de mascaras da Opera, no sabba- 
do e na terça-feira, apresentava aos olhos um 
dos quadros do pintor inglez Martion. Pare- 
cia que assistia a gente a uma bacchanal do 
inferno. Deixemos tambem de parte esse qua- 
dro disforme. 

Antes quero fallar dos dous bailes de cos- 
tumes do ministerio dos negocios estrangeiros 
e do da marinha. Era uma cousa magica, é O 
aspecto d'essas armaduras, d'esses vestuarios 


riquissimos, d'esses hombros de neve, desses |. 


bellos olhos, cujas irradiações se confundiam, 
fazia pensar nos esplendores de Galland. Con- 
tarei sómente um pequeno incidente, que deu 
que fallar em todos os salões: 

Um dominó preto, que todo o mundo co- 
nhecia, apesar da muita discrição empregada 
para não ser reconhecido, chegou-se a um do- 
minó azule fallou-lhe em allemão. O dominó 
azul era uma allemã, cujo marido representa 
um dos Estados da Confederação. O dominó 
azul, pensando fallar com um compatriota, 
não teve duvida em criticar asperamente a 
França e os francezes, O dominó preto pres- 


Bope MS flip 
eitissimos um do outro, pelo menos em appa- 
rencia. Mas eis que vem outro dominó, que 
diz ao azul: . dé Cas dir CR 

—jJá sei que conversaste muito tempo com 
o imperador. . 

—(Com o imperador! Que imperador? 

—(om qual havia de ser? Com o impera- 
dor dos francezes! 

Imaginem o embaraço da dama, que não 
gostará da França nem dos francezes, mas 
adora Pariz. 

Bénépicr Henry RÉVOIL. 
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MINISTERIO DO REINO 

Annuncio de abertura de concurso para provi- 
mento da substituição das cadeiras de latim e latini- 
dade e de oratoria e historia do lyceu de Santarem 

— Despachos por portarias de 1 do corrente. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Aviso aos navegantes. 

— Participação do apparecimento de um batelão 
na altura de Espozende, raso de agua. 

— Autos de eyndicancia do ex-secretario do 
governo geral da provincia de Angola, Antonio Pe- 
dro de Carvalho, 

MINISTBRIO DA FAZENDA 
Relação de foreiros que pediram remir fóros. 


CENT CO SPP IDT ERP TO CET 


ue não deveria fazer a guerra senão para de- 
foder os direitos novos, as novas ideias que 
são justas, e cuja marcha nunca poderá nin- 
guem suspender. Não era isto o que o senhor 
dizia quando conversava com Colin no nosso 
jardim, com receio de ser preso se o ouvissem? 
Não era isto o que diziam entre ambos e na mi- 
nha presença ? 

O snr. Goulden tinha empallidecido muito. 
Olhava para o chão,dava voltas á caixa do ra- 
pé entre os dedos como quando scismava,e até 
mostrava no rosto uma especie de enterneci- 
mento. 

— E' verdade, disse-o, e digo ainda o mes- 
mo. Já vejo que tem boa memoria, snr.* Gre- 
del, E' verdade; durante dez annos, Colin e 


tem ganhado segundo as novas leis. Se não | eu tinhamos sido obrigados a esconder-nos pa- 
fosse isso, que razão teria elle para ser impera- | ra podermos dizer cousas justas que hão-de vir 
dor ? Se não sustentasse o principio da igual- | a realisar-se, e foi o despotismo-de um só ho- 
dade, que razão teria a nação para O queer ? | mem que nasceu entre nós, que tinhamos ele- 
Os outros, pelo contrário, teem atacado tudo. | vado com o nosso sangue, que nos obrigou a 


Querem destruir tudo o que temos feito. Ahi 
está por que quero mais a este, entende ? 

-— Ah ! clamou a tia Gredel, temos novi- 
dade ! 

E ria com ar de desprêso, e eu teria dado 
tudo para vel-a nos Quatro Ventos. 

— Em ontro tempo fallava o senhor de ou- 
tro modo. Quando elle restabelecia os bispos, 
os arcebispos e os cardeaes ; quando se fazia 
coroar pelo Papa,e ungir com oleo roubado da 


isso. Mas hoje as cousas estão mudadas. Esse 
homem,de quem não se póde dizer que não tem 
talento, viu-se abandonado e trahido pelos seus 
bajuladores ; viu que a sua verdadeira raiz es- 
tá no povo, e que essas grandes allianças, com 
que tão loucamente se ensoberbecia, causaram 
a sua perda. Pois agora, tia Gredel, vem li- 
vrar-nos dos outros, e estou contente por isso. 

— Pois então que coragem tem o senhor é 
os seus para assim precisarem delle? Se as 
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— Continuação do mappa das quantidades de 
tabacos que entraram em varias administrações € 
das mesmas sabiram em agosto ultimo. | 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS É 
" Boletim dos preços correntes de fundos publi- 
cos, em 4 de março, e 

— Boletim dos premios de seguros maritimos 
effectuados na semana finda em 4 de março. 

— Resumo do activo e passivo do Banco de 
Portugal em 28 de fevereiro. ; 

— Balancete da Companhia Geral de Credito 
Predial Portuguez, em 28 de fevereiro. 

— Rusumo do activo e passivo da Nova Compa- 
nhia Utilidade Publica e do Banco Alliança, em 28 
de fevereiro, 

— Balancete em 28 de fevereiro do London 
& Brasilian bank, limited, Porto e Lisboa, 


Accordãos do tribunal de contas. 


INTERIOR 


Provincias 

VALENÇA 7 DE MARÇO — (Da «Voz 
do Minho» :) — Vão já decorridas duas sema 
nas de um tempo muito favoravel para o cam- 
po, em que um sol brilhante tem animado os 
trabalhos, eo frio e a geada teem demorado a 
arrebentação das arvores e vinhas. 

Houve de permeio chuva miuda, que é um 
excellente elemento para a vegetação. 

Deu-se grande impulso á plantação das ba- 
tatas, amanhos das vinhas e outros trabalhos 
que o rigor do inverno tinha atrasado. 

Já começou a lavra das terras sequeiras 
para sementar milho no fim de março, se O 
tempo permittir, apodrecendo assim melhor & 
terra pela lavoura anticipada. | 

Tambem se trabalhou muito em renovar as 
plantações de hortaliças, que a muita chuva ti- 
nha prejudicado. 

Sementaram-se hervilhaes serodios e o cul- 
tivador não tem descansado em se aproveitar 
d'este tempo, que tem sido como uma agradavel 
primavera. 

O anno dá esperanças ao lavrador, que re- 
ga a terra com o suor do rosto. 

As cearas do pragana,ás quaes o frio fez ar- 
raigar, conservam bom aspecto. | 

Oa prados de regadio teem dado boas her- 
vagens e 0s de sequeiro este anno teem suppri- 
do bastante, apesar de ainda ser pouca a cultu- 
ra de taes forragens. 

Será o augmento dos prados em terrenos 
proprios que virá augmentar a creação de ani- 
maes e por estes mais riqueza virá á agricul- 
tura. 

Muito se clama pela carestia do pão e da 
carne, e é da agricultura que só póde vir tal 


producção, creandoo lavrador o maior numero | 
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tem SUDIGO MUILo, sendo O primeiro de consumo 
geralnanossa provincia. ao: meo 

- Osque vivem da cultura da terra teem que 
esforçar-se em melhoral-a e amanhal-a bem, que 
terão de competir com os cereaes estrangeiros, 
que mais cedo ou mais tarde concorrerão aos 
nossos mercados. . 

A chuva granizo e frio está outra vez com- 
nosco,e nem ge estranha, porque ainda estamos 
no inverno. 

E' por isto que o lavrador não tem tempo a 
perder, quando este permitto os trabalhos da 


lavoura. 


NOTICIARIO | 


Junta geral do districto. —Tsvo 
hontem lugar a 7.º sessão ordinaria da junta 
geral do districto. Depois de approvada a acta 
da sessão antecedente, os snrs. procuradores 
Vasconcellos Leite Pereira, Cunha Coelho de 
Barbosa, Castro Neves e Pereira Sampaio, 
apresentaram uma proposta para que em con- 
sulta especial se pedisse ao governo que antes 
de se tomar alguma resolução governativa 
ácerca do traçado do caminho de ferro entre 
o Porto e a Regoa, se mandasse previamente 
estudar um que passe pela margem do Souza 

aero 
dia noute, é preciso raios para que a gente ve- 
ja bem claro. Vocemecê e os que são como vo- 
cemecê são a causa de que eu, e os que são co- 
mo eu, que nunca mudaram do ideias, sejam 
obrigados a saltar de contentamento quando a 
febre substitue a colica. 

O sur. Goulden tinha-se levantado e pas- 
seava de um para outro lado com grande agi- 
tação ; e como via que a tia Gtredel ainda que- 
ria fallar mais, pegou no barretee sahiu, di- 
zendo : 

— Disse-lhe o que entendia. Agora con- 
verse ahi com José, que lhe ha-de dar sempre 
razão. 

—E' um velho tonto, disse a tia Gredel de- 
pois que elle sahiu ; foi sempre assim. Agora, 
tu,se não vaes para a Suissa, desde já te previno 
de que irás brevemente sabe Deus para onde. 
Mas tornaremos a fallar n'isso, meus filhos ; o 
principal é estar prevenido. Agora é esperar o 
que vai acontecer. Póde ser que a policia pren- 
da Napoleão, mas se elle chegar a pôr os pés 
em Pariz, nós iremos d'aqui para fóra. 

Abraçou-nos, pegou no açafate o sahiu. 
Alguns instantes depois, voltou o snr. Goul- 
den, e poz-se ao trabalho commigo, sem dizer 
uma palavra. Estavamos todos abysmados em 
reflexões, e o que mais me surprehendeu foi o 
dizer-me á noute Catharina : 

—Havemos de dar sempre ouvidos ao snr. 
Goulden, porque elle tem razão. Sabe mais 


santa ámbula; quando chamava os emigrados, | procissões os incommodavam e se os senhores | d'estas cousas do que minha mãi, e nunca nos 
e restituia ás grandes familias os castelos e as | são o povo, como diz, porque é que tem neces- | dará conselhos que não sejam bons. | 


florestas ; quando nomeava principes, duques 


e barões ás duzias ; quantas vezes não lhe ouvi 


sidade d'esse homera ? 
Então o snr. Goulden sorriu e disse : 


eu dizer que era uma cousa abominavel, que | 
antes quizera os Borbões, que esses ao menos | obrar segundo a consciencia, 


Quando tal ouvi, disse commigo : 
— Está pela parte do snr. Goulden, porque 


* — Setodo o mundo tivesse a franqueza de | lê a gazeta com elle. Ora, a gazeta diz sempre 
se muita gente | o que mais lho agrada. Mas o peior é que se for 


não sabiam outra cousa, que eram como os | não começasse a tratar d'essas procissões, uns | precigo pôr a mochila ás costas e partir, será 
melros que assobiam sempre a mesma aria por- | por vaidade,para mostrarem 9s seus fardalhões, | uma cousa horrivel, e mais valeria estar na 
que não sabem outra, e porque pensam que é | outros por interesse, para terem bons lugares | Suissa, ouem (Genebra, ou mesmo na fabrica 
a mais bonita que ba. E dizia tambem que elle | ou para alcançarem licenças, então teria razão | do tia Rulle do que em Leipzig ou em outra 


era filho da revolução, que o pai tinha tido al- | a snr.º Gredel, ninguem precisaria de Bona- | parte. 


gumas duzias de cabras nas montanhas da Cor-| parte para deitar tudo isso por terra. Havia 


Eu não queria contrariar Catharina, mas 


sega, e que iéso devia mostrar-lhe desde a in-| de ver que sete oitavos da nação tem juizo, e | não me agradavam as suas palavras, 


fancia que 08 homens são iguaes, e que só o va- | que até o conde de Artois gritaria como os ou- 
lor e o engenho é que os eleva : que devia des-| tros: alto lá! Mas como a hypocrisia é 0 inte- 
presar todos os velhos farrapos da realeza, e | resse occultam e escurecem tudo, e fazem do 


(Continúa.) 


us 


até ás alturas da Tapada de D. Luiz, atraves- 
sando d'ahi para o rio Tamega, e seguindo por 


Alliviada, Rio de Gallinhas e Baião. Esta pro- | 


posta foi enviada á commissão 
ção publica. 

O snr. presidente submetteu à qonsidera- 
ção da junta a indicação feita pelo snr. go- 
vernador civil interino na occasião da abertu- 
ra d'esta sessão ordinaria, relativa á questão 
das subsistencias. = meme cos aee 

O snr. governador civil interino, pedindo 
a palavra, disse que punha ) disposição da jun- 
ta todos os esclarecimentos que existissem nas 
repartições do governo civil e de que ella po- 
desse carecer para illucidar esta questão. 

O snr. procurador Castro Neves, usando 
em seguida da palavra, disse que visto não ha- 
xer ainda uma proposta sobre esto objecto, 
era de opinião de que 4 comentando, o admi- 
nistração publica fossem remettidos todos os 
esclarecimentos que se podessem colligir,a fim 
de que ella organisasse uma proposta que ser - 
visso de base para a discussão. 

Depois de fallarem mais alguns procura- 
dores sobre esta questão, a junta resolveu no 
sentido proposto pelo snr. Castro Neves. 

Não havendo nada maia a tratar, levantou 
o snr. presidente a sessão. ua 

Largo de 8. Domingos. —E'real- 
mente para causar admiração a toda à gente 
o estado doploravel em que se acha 0 largo de 
S. Domingos,uma das passagens de mais con- 
tinuado transito n'esta cidade, 

Casta a acreditar que a exc.”* camara não 
tonha foito activar os concertos d'aquella rua, 
esperando que a imprensa lhe aponte a urgen- 
cia que ha de dar remate a uma obra,que pelo 
tempo ha que dura, já podera e devêra estar 
concluida. WC sr 

No estado em que se acha aquelle sitio, não 
sabemos como se possa transitar 'por elle. Ha 
por essas estradas de provincia atoleiros me- 
nos temerosos do que aquelle para que cha- 
mamos a attenção da exc.”* camara. E espe- 
ramos bem que ella attenderá este justo cla- 
mor, não só porque o estado d'aquelle largo 
causa grave impedimento ao transito publico, 
mas porque é vergonhoso que uma das prin- 
cipaes entradas da cidade faça lembrar a da 
mais-somenos aldeia. tt 

Faliencia Bessone. — O Supremo 
Tribunal de Jusfiça úa sua sessão de ante-hon- 
tem annullou o processo" de fallencia do snr. 
Thomaz Maria: Bessone desde a acta da au- 
diencia. ron eder! Tr 

O recurso foi sobre a appellação do Banco 
Eras d'esta cidade contra o Bancó 'de Portu- 

al, 193 sogt sicoa meat ams 
“Os Bancos União, Commercial e Mercan- 
til ficam com as hypothecas validas e salvos 
os 40 contos de réis de cada Banco, 

* Foijuiz relator o snr. visconde de Lagoa e 
adjuntos os enrs. Aguilar, Manoel Seabra, 
Alves de Sá e Sequeira Pinto. * 

Procissão de Passos. — Hoje à 
noute saho da igrejá de S.'João Novo para a 
cathedral a imagem do Senhor dos Passos em 
devota procissão. elit ada 

Na igreja de S. Bento será cantado o mi- 
serere, como é de costume em taes occasides. 

A'manhã sahe da Sé a procissão propria- 
mente denominada de Passos, segúindo “pelas 
ruas onde estes se acham situados. era 

Para este cffeitó consta-nos que alguns se 
andam adornando com a decencia requerida 


pel Wes. |; nd: sr ; o e q fica e] =. : 
F BO esplendor que 19Ye acompaânhnar o cullo & 
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proprie arios das freglezi 
panhã dificultado a entrada 
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Em consequencia disto, aquelle senhor, 
desejando conciliar os interesses do serviço 
publico com o menor prejuizo dos referidos 
proprietarios, deu já as necessarias providen- 
cias não só para que estes dêem entrada aos 
empregados nas suas propriedades, mas igual- 
mento consintara n'cllas a collocação de pon- 
tos e balisas,e o arrancal-as quando for neces- 
gario. - Pr | 

Acreditamos bem que os proprietarios de 
que se tracta, compenetrados do Ra alcan: 
ce do melhoramento que se projecta, nenhuma 
duvida porão ao que d'elles se sollicita,concor- 
rendo assim para o rapido andamento de uma 
obra importante. Seria despreciar a sua illus- 
tração, manifestar qualquer receio a este res- 
peito. pia 

A Previdente. —-O estado d'esta so- 
ciedade de seguros mutuos de vidas fundada é 
administrada pelo Banco Alliança, em 28 de 
fevereiro ultimo, era o seguinte: 

Numero do subscripções até 31 de ja= 
RAILO. cecscc o cur copetisgeve o poe ISSON 
Idem idem em 28 de fevereiro. cororoo a 1:889 


Augmento,......... 124 


Capital subscripto até 31 do ja- 

NOITO, .ecccrcencre voc. DIZ:S780000 
Idem idem em 28 de fevereiro. 530:723/500 
Augmento... 18:3455000 

Segundo o relatorio da direcção da Previ- 
dente apresentado ão conselho fiscal em ses- 
são de 18 de fevereiro ultimo, com relação do 
quarto trimestre do anno findo, que é a'sé- 
gunda epoca de pagamento e cobrança depois 
da installação d'esta sociedade, recebsá a di- 
recção de 078 subscripções com perda de ca- 
pital 58:0875000 réis, de GO ditas sem 'perda 
de capital 9:5475000 réis, 'e de 3 ditas sem 
perda de capital nem interesses 2155000 réis, 
prefazendo a somma de 67:8495000 réis, que 
com 105000 réis de balanço que tinha ficado 
do trimestre anterior prefaz a quantia total de 
BIISDIPUDO Pois: VON MALOpASA | 

— D'esta quantia empregou a direcção réis 
67:8555565 em inscripções de 3 por cento no 
valor nominal de 139:1508000 réis, ficando 
um balanço de 35435 réis a favor da Previ- 
dente para o primeiro trimestre do corrênte 
anno. 11 y (CE + 1» t+) É , ] 

Para a sua primeira liquidação que deve: 
rá ser em 1870, fechou a Previdente à socio 
dade com 1:265 subscripções por Um capital 
de 512:3783500 réis. * e. tá 


Fallecimento. — Falleceu hontem o |: 


snr. José Monteiro Barboza Carneiro, marido, 
da exc.”* gnr.* D. Anna Joaquina da Silva, 
Carneiro e irmão do sor. Joaquim Monteiro 
Barboza Carneiro. are dy 

Fazem-se-lhe h 
pultura na igreja do Carmo, 


de infantoria8 e do sur. João Joaquim Xa- 


ojo à noute os officios de se- |: 


lançar mão de alguns o] 


vier de Souza Guimarães, empregado na re- 


ição do hospicio dos grave 


* Fizeram-se-lhe os responsos de sepultura 
na segunda-feira 4 uti ig ja de Cedo- 
feita. NERI 


A: Outro. — Falleceu na quinta de Fer- 


reira, no concelho de Ponte do Lima, a exe.”* 
sor.* D. Thereza Angelica da Rocha Faria 
Machado, irmã do snr. José Nicolau da Rocha 
Faria, da villada Barca, Deixou varios lega- 
dos,entre os quaes um de 4005000 réis à San- 
ta Casa da Misericordia da Barca. 
Desgraça. — Na terça-feira de tarde 
deu-se um lamentavel desastre na freguezia da 
Foz. Ô - ” at uu Ê La ft 
- José Affonso Frado, de 10 annos, apren- 
diz de trolha, andando a trabalhar n'uma casa, 
cahiu, o tão desastradamente, que ficou mor= 
talmente ferido na cabeça. emele 


“Foi dalli conduzido para o hospital da. 


Misericordia, onde se acha 'em' tractamento, 
inspirando 0 seu estado os mais sérios receios. 
“A gravidade dos ferimentos era tal, que 
foi ungido logo que entrou. 
Roubo. — Na noute de ante-hontem 
ara hontem, penctraram os ladrões na loja do 
nr. Santo Amaro, na rua da Ribeira, e leva- 
ram-lhe perto de 505000 réis, que encontra - 
ram á mão. citrino | | 
Veremos se a policia dá com o rasto d'es- 
tes exploradores nocturnos, para por sua vez 
lhes deitar a mão, e estorval-os da continuação 
das suas façanhas, pondo-os a bom recado-e 
sob a sua vigilância. | E VORA ENA 
“" mheatro de S. João. — Realisou-se 
ante-bontem o annuhciadó concerto do snr. 
Gaglianni, que outra vez se apresentou no 
nosso theatro, para fazer ouvir os accordes da 
sua celebrada «caixa harmonicas.' 
" Paraisto, agregou'se como dissemos, aos 
artistãs da companhia lyrica, tocando diversos 
trechos nos entre-actos da ópera «Lucrecia 
Borgia» que à companhia poz em scena. 
— *Fôi applaudido principalmente no fim da 
aria de barytono da «Traviata». á 
“Na opera, a dama Chiaramonte e o.bary- 
tono Paccini continuaram a receber do publi- 
co demonstrações de agrado,que se não ésten- 
déram 4 contralto." +91 som ndo ras! 
“Hoje tem lugar a 9.º recita do 1.º mez de 
assignatura com a repetição da opera «Maria 


de Rohan». 


4 8) Bj 


ma dê cabal explicação do facto, à seguinte 
mysaterioãa occorrência qué acaba de dar-se no 
hotel inglez da snr.* Mary Castro," na'ruá do 
SE da Dandeaoo =D vas sioranr dat sm 
“* “Na segunda-feira chegou áquelle hotel o 
snr. Americo Branlieux'de Almeida Mello, 
natural do Brazil e actualmente viajando pela 
Europa. T Cod Es 73 1 454 WEirAdoE GR 
"—Acompanha-o sua esposa e o quarto que 
lhes destinatam para seus aposentos foi 'o que 
tm CA. O. SS VS DO DO) AS UAU A POIS) 
Até aqui nada salta dos eixos de uma com- 
pleta naturalidade. E' a cousa mais trivial do 
mundo chegar um hospede a um hotel 6 fran - 
quearem-se-lhe as commodidades que pede. 
Hontem pela manhã (o romance principia 
aqui) o snr. Mello recebeu por um dos criados 
do hotel a communicação de que um sujeito 
que na vespera chogára tambem alli,sem baga- 
gem nem o apparato de quem anda correndo 
mundo, iriitêridia visital-o. O recado foi acom-— 
nanhado da 21 re ra ie um Dil nete , visit à € ue 


E À TA no o 


0s do o Uar , 1.º ), O que , 
lhesignoravaosnomes. 
Se para ello era desconhecido o mome 
d'estes, para o snr. Mello não era mais conhe- 
dido o nome do individuo que fizera transmit- 
tir-lhe a pretenção de visital-o. 


au CrIal JL JO Queria HUBPEOO 
eli 7 ; AZO & crer que 


na tá eonos 


4 ES 


ficaram sobre uma meza, leva-nos a acreditar 
que não. Á 
Seria vict 


ima de alguma allucinação real 
ranhamente próot à 

pará com elle desnga | 

interrogações não/acham 


e! 


cd dando-nos conta d'este facto: «Não 
comprehendemos semelhante myeterio.» 
Artilheria para a Serra do PÍ- 
lar. — Diz a «Revolução de Setembro»-que 
vão ser remettidas para esta cidade 6 boccas 
de fogo de grosso calibrê a fim ee 
bateria da Serra do Pilar, e que igualmente 


rosde praça e costa para se guarnecer as di- 
vergas baterias do 'castello da Foz, de modo 
que na occasião da exposição internacional as |: 
fortalezas no Porto possam ser vistas pelos es- | Contente, consignado a A, Miller & 0.º, 76 sesixas 
trangeiros, sem que nos accusem de desleixo. 

Partido de medicina a concur- 
so.—Foi posto a concurso pela camara do 
concelho da Pesqueira o partido de medicina | tabaco, 1 caixa com charutos, 13 volumes com pedras 
da Villa de Trevões, com o ordenado annual | de cantaria e 7 volumes diversos, | 


de 3005000 réis e pulso livre. 


Espingarda notavel. — Segundo se 


arsenal do exercito, collocado na repartição n.º 
2, em Santa Clara, em Lisboa, ha, entre outros 
objectos dignos de attenção, uma espingardá | Rocha, 
apta a dar uma descarga de 30 tiros. Aquelle | 
jornal descrevo do modo seguinte esta espin- | Conceição, mestre Fernandes, 600 milheiros de sat- 


garda : | | 


- «Além do cano ordinario que teem as es- 


artilhár à 


- 


dimento da alfandega grande de 


4IDEM-— Vapor img. Be pm mo dia 6 de março. ......co 135:8408686 
| Vtrósou 806 pás E alm / A b es 41E 1 .neuunes. eeenanuera 57:7724046 
aguardente, volu co 1 : 1! i a. ESSES JAR ——— — 
cas com lã lavada 4 RASE DA NES feat? 193:6128732 
pruçgy 2 voltimes dinça apital Pro - Mpaadds o e ecos vo 8.000:0008000] Cotações oMecines 
IVERPOOL — banco de Portugal em cir- Insoripções d'assentamento, juro 
litros ou 142 pipas e 20 almudes de vinho, 120 saccas | culação......ecececererto ..oo 1.748:8568000| pago até 31 de dezembro 
com lã, 793 caixas com laranjas,20 ditas com limões | Depositos(papel 278:8448200)..... 2.325:7225829 00d coccocustaconecccoso. 494], q 49 1h 
4406 kilos de figos e 8 bois, redores de effeitos depositados... . 5.887:1908965| Coupons idem. ............ .. 49) a 49 1 
E EA | Transferencias de fundos. ,....... — 216:9825970| Titulos"de & acções do banco de ac; 
' Debitos a diversos eco eniata db alan ams o 164:785 30 Portugal Pe cantecausasere 5324 a 5844000 


-77:8675850 
67:3218140 
18.478:077 8684 


Cargas manifestadas 
C. M.n.º 141 — Figueira, Cahique Ave Maria, 
mestre Franco, 400 milheiros de sardinhas. | my 
C.M. n.º 142— Peniche, Cahique Nova Andori- 
nha, mestre Gonçalves, 600 milheiros de sardinhas. 


Dividendos por pagar... ..cesses. 
Varios juros e lucros a passar para 


Banco Commercial do Porto... 2588 a 2608000 
ganhos e perdas. :..csccscersos eee 


» União eessestosseeesas 125 a 1804000 
Eq - Aliança. ressesrasaaso QL ao 
Mercantil Portuense. ... 2046 a 4 


dê 
Titulos de dívida pablica |an- 


y +C.M n.º 143 — Rio Gran do Sul, Barca Re- a ===" —— Ros seco censo os ecc co... 1 a 2 
86 | creio, cap. Silva, consignado a D. da Silva Ferrei- Banco de Portugal, 2 de março de 1865—0s di-| Titulos de divida publica [asmes] 2a 4 
estão construindo no arsenal diferentes repa- | ra; 6856 couros-seccos, 2487 ditos salgados, 32304) rectores, Antonio José Pereira Serzedello Joaquim Xitulos ds divida publica (das. 
chifres, 450 esecos e 100 barricas com farinha de |Filippede Soure. = Ma — » | tresoperações)........cc.... 10 q 12 
rp RA Gl com graxa, 143 barri à “eolm |* OítiaS Bo é ei. MN Papelmobda. 4... esti. o Ba 20 
ceboe1 terçodeervamate:-  ““ — |Companhia Gerálde Credito Pre- cega 
C. M. n.º 144-—Lisboa, Vapor Lusitania, cap. dial P o rtuga eRiroi msmo ana Ro dire ds agr trad 
com passas, 10 fardos com cravo, 10 caixas oom ca» O DR À 90 d/d.. 53 1/ 
nella, 23 volumes com pregos, 40 volumes com papel BALANCETE EM 28 DE revEREBIRO DE 1865 Paris... . «co 100 d/d;. 598'- A 
de embrulho, 80 feixes' de arcos de puu,' 7 caixotes o &b 500 4ACEIVO:+ urb comsv om Hamburgo... Bm/d.. 471/, 
com aço, 1 caixa com chá, 77 caixas e 1 barrica' com | Acções por emittir (60:000).. ... «++ 5.400:0008000/ Amsterdam . 3m/d.. 42 1/, 
Accionistas, prestações em divida . | Genova. .... 8m/d,. b4 . 
* (40:000 neções,1* emissão)... ... 3 240:0005000| Napoles. . » « « 8m/d.. 534 
C. M. n.º 145 — Peniche, Hiate Novo Atrevido, | Propriedade no largo de Santo Anto- “0 || Madrid ,.... 8d/v.. 920 
mestre Rois, 830 milbeiros de sardinhas, “4 |r niodaSé....ccc ss crrercras o. 19:5208050] Cadis, e... 8d/v.. 915 E 
, 321 O. M n.º 146— Setubal, Hinte Los do Dia, mes- Letras a. receber, na... “o eeneas. 350:066 8390 Porto. .«seuaa > par 
lê na «Revolução de Setembro», no museu do | tre Esturiano, 934 saccos com: arroz, 4 ditos'tom tre- | Banco do Portugal, dinheiro em de- O À er. dd | ; RÉ A 
moços, 2 quarto aa cem apito, ; Teumnes com PE 1 Deris COCO OOo o asc cs do das Saad 
Bacco com meadas de inho e 158 litros 6 Sal. OVOD Seo colococrc oC LC CL co Cesto, AV ooo p esersod 
C.M n.º 147 — Aveiro, Hiate Crus 4º, mestre | Gastos geraes... cce cserssenôanss 1:4695104 ne AmEaTa regada dg 
120000 litros de mal. I>s3elcic eossinimstqroasvaly +f abs e —— oe 
CG, M. nº148 — Peniche, Cabique Senhora da 9.012:0175418 Porto 8 de março 
PASSIVO does temas md Não entrouembarcação alguma. 
e Capital (100:000 acções)". .,'..... 9.000:0003000 000 5 + + SABIDAS os 
Letras à pagar: cceciccerocroco T! 6228240] | LONDRES—Vapor Maria Pia, cap, Contente, 
Complera deserrga Diversos credores... ......« couwrvo 8:3458790 | vinho e outros generos. “co aa 
“e poiopr | RE Lucros e perdas:...cscemmeseres P:1498388] - -IDEM—Vapor ing. Bete, cap. Kavanaugh, vi- 


pingardas, estão-lhe addicionados tres peque- 
nos cános reunidos n'um rodizio que se acha 


para deposito 


junto'à fecharia, servindo estes 
da polvora e balame. - 
- CA espingarda está 


venção portugueza. 


“+« Conjunctamente com esta espingarda 
acham-se diversas armas portateis dignas dá 
attenção-publica pelo lado artistico, havendo 
algumas de grande valor, pois que teem lavo- 


res em prata,» 0 vos 


— O carnaval em Roma. — Segundo 
“— Oécorrencia mysteriosa. — Dá | uma'noticia-que temos á'vista, as folias carna - 
azo à suppósições encontradas, sem que nenhu- | valescas correram este anno animadas e ruido: 
sas, como é de uso, na cidade que foi outr'orá à 
séde do sybaritismo'e dos prazeres. 7 | me puras 

Naturaes e estrangeiros procuraram gozar | Gemoros dospachados pela meus Es 
em toda a plenitude os divertimentos da-qua- |. | estiva - 


drafolgazã. ig 0.9 

"Algumas j 
alugar:se por 1:000 e 1:500 francos 
2709000 réis.) | 
“Que pallido reflexo projectaram sobre nó 


” o 
.. mA” ) ( 
« 


as animadas festas dos descendentes de Ro- 


tulio! 4d Tantas mB re " 
na Factos diversos 


Fr + 


“.. - 


— Partiu hontem para Lisboa, no comboio 
da tarde, o sur. Eduardo Clarke, consul por- 
tuguezno Japão, o qual ba alguns dias'se acha- 


va entre nós. 


8. exc.* aproveitou o tempo que se demo- 
rou n'esta cidade, visitando vs: seus principaes 
monumentos, fabricas e sitios pittorescos, le- 
vando de tujo, segundo nos consta, as mais 


agradaveis impres 
O E | PR 


à Tr 


s0es. ! . f , y ” : 
“ 
; a AO 


o 
* a 


ds é 


B. €exc.* 


+ 


* 
*e 


“veitoso para este paiz, tem exe 
ções consulares. | 
Desejamos-lhe uma prospera viagem. 
— Publicou-se o n.º 5 da «Previdente», 
folha official da sociedade assim denominada 
de seguros mutuos sobre a vida fundada e ad- 


“""Suppondo, pois, d'aqui que de certo havia | ministrada pelo Banco Alliança. Eis o sum- 
engano da parte do sujeito, o snr, Mello res- | mario d'este numero :— À «Previdente», pelo 
pondeu-lhe em conformidade com esta suppo- | gnr. José Ferreira Moutinho— Relatorio e con- 
Bição,remettendo-lhe igualmente um bilhete de ta da direcção da Providente, apresentado ao 


visita com o seu nome, o acrescentando que, 
não obstante dar-se provavelmente um equivo- 
co,por isso quo n'esta cidade não tinha relações 
das quaes podesse ser procurado, estava, 
comtudo, prompto a recebel-o. 

Em vez do que seria de esperar á vista 
d'isto;-o hospede chegado na vespera, lendo 
o bilhete do snr. Mello, exclamou: —E' esto 


mesmo!-—e dirigiu-se em seguida para o quar- | 
ER Dor 
| 


to do dito senhor. 

* “Chegado alli, uma estranha scena se pas- 
sou. O desconhecido, pois que o era e ficou 
sendo até hoje para o snr; Mello, prorompeu 
em soluços, que por vezes lhe embargavam a 
voz e lhe davam o aspecto de um homem tor- 
turado pelas amarguras de algum grande in- 
fortunio. ” Colina of 

O myeterioso personagem narrou ao snr. 

Melló que não cuidasse, por lhe ser desconhe- 
cido, que elle vinha alli com fins reprebensi - 
veis; que o seu intuito, procurando-o, fôra 
achar alguem em cujo coração podesse desa- 
fogar de uma grande mágoa, e não pedir-lhe 
dinheiro, como elle talvez tivesse APRPoi 5 
que, victima de intensos sofirimentos,e desespe- 
rauçado de encontrar allivio aos seus pesares, 
tentára já suicidar se, tomando ha dias uma por- 
ção de opio, sendo, comtudo, soccorrido à tem- 
po; que, estorvado de realisar o seu intento 
n'aquella occasião, não desistia delle, ainda 
assim, estando firmemente resolvido a pôr ter- 
mo a uma existencia quo Ihe pesava, dando 
um tiro em si mesmo com um rewolver, que, 
ao dizer isto, tiroy do bolso, e que o snr. Mello 
viu estar carregado. fa 

“Em presença de tão inexplicavel scena, 
este cavalheiro, receioso de que o infeliz, vi-. 
ctima de alguma verdadeira allucinação, po- 
zesse alli mesmo em prática o que affirmava, 
entendeu que o melhor alvitre a pôr por obra 
era ghamar o criado para que este informasse 
o dono do hotel do que so passava. 

N'esto intuito, deixou-o só na sala em que 
se representava esta estranha peripecia, e vol-: 
tando acompanhado de um criado, cónsegui-| 
ram ambos, com toda a deferencia, que elle, 
se retirasse a0 seu quarto, onde ficou, deixan-. 
do o sor. Mello em presa a um sentimento de. 
espanto, que ninguem deixará de achar na-. 
tural, 7% aaa 

O hospede sahiu do hotel logo em seguida 
a esta scena, satisfazendo à despeza que havia 
feito. Depois da sua sabida, foi encontrada so- 
bre a meza do quarto em que estivera uma 
caixa contendo 24 espoletas ou cargas de re- 
wolver.' . 7 RAE 
Cumpre acrescentar, por fim, que quer no 
vestuario, quer na sua linguagem e maneiras, 
o mysterioso protagonista d'esta scena reve- 
lava ser pessoa de esmerada educação e fino 
tracto. - à 
Como explicar este facto ? A que attribuir | 


mt. Ba 


Lon > +. E 
64623 litros ou 120 pipas é 


conselho fiscal em sessão de 18 de fevereiro 
de 1865 —Lista dos 40 subscriptores da Pre- 
vidente que tem de compor a assemblea ge- 
ral que ha-de reunir-se no 1.º de maio. Os pa: 
rochos e as instituições economicas, pelo snr. 
Rodrigues de Freitas Junior—Resumo do ac- 
tivo e passivo do Banco Alliança — Varie- 


dades. 


“CRARTE COMBO | 


Alfandega do Ports 
Mencimento da alfandega do Porio | 


dela de março siicc.cesoves  DO:3748210 
Idem DO di Disco coa sad coco des Na 10:6318670 
º 61:0054880 
eua mer dra mta  &908 À 
rengncdos do cxportação 
Março 8 


RIO GRANDE DO SUL — Na barca Ourense, | = 


Eduardo da Costa Correia Leite, 1 fardo com cordo- 
vões; M. R. de Amorim Junior, 1 caixão com videi- 
ras. | + + Á » : > j 4 TX 4 EN , 
»» RIO DE JANEIRO-—Na barca Adelaide, D. J. 
Rebello, 1 caixa com doce; C. M. Barboza, 2 ancore- 
tas com azeitonas e 1 barril com figos; M, Teixeira 
da Cunha, 2 barris com carne de porco. | Ô 

“ IDEM-Na barca Felix, E. J. Teixeira de Car- 
valho, 1 caixão com carne de porco; J. Xavier da 
Matta, 6 caixões com castanhas; J' Soares & C.º, 1 
cunhete com obras de prata; M. Nunes de Almeida, 1 
barrica com salpicões; M Juaquim Pinto, 120 ancore- 
tas com azeitonas. SE dos 
»- IDEM—Na barca Lima 1º, Monteiro & Leão 
2 caixotes com castanhas... c 

— IDEM — Na barca Restauração, J.M Guimxa- 
rães, 1 barril com cárne de porco; J. Domingues Si- 


| qnões, 500 ancoretas com azeitonas, 500 liaças de vi- 


mes, 10 canastras com alhos; 8 caixões com palitos:e 
À caixão com linho, ainda “ma 
SANTOS—Na barca Santista, J. F. Dias Gui- 
marães, 4 caixões com rolhas. * “4 
- BAHIA -— Na Barea Babiana, J. Lourenço Al- 
ves, 4 volumes com carne de: porco e 1 barril: com 


azeitonas. | ço) O al 
gue Conde, D. J. de Oliveira 


IDEM — No bri 
Pinto, 2671 litros de vinho; J. Soares & C.º, 150 sac- 
cos com feijões; M. Gualberto Soares, 100 cunhetes 
com vellas de cebo. toos Tê 4) 

MARANHÃO—Na galera Maria, M. M. Dias, 
133 litros de vinho; 24 ancoretas com ezeitonas, 1 
encco com feijões e 4 volumes com diversos generos; 
J. F. Dias Guimarães, 2 caixas com chapeus.. + 

- LONDRES — No brigue ing. Blytb; Clode & 
Baker, 2671 litros de vinho; a ee 

LIVERPOOL —No vapor ing. Cintra, J. J, Vil- 
lela, 4406 kilos de figos. aim 

GLASGOW — 
Wigham & C *, 19449 litros de vinho; G., João Gra- 
ham &C.º, 14452 ditos de dito, C. Smithes & C., 
37668 ditos de dito; D.M Fewerheerd Junior & C.s, 
8013 ditos de dito; Osborn & C*, 199 ditos de dito; 
Vanzelleres & C'*, 4273 ditos de ditos;-Hooper Bro- 
thers, 18356 ditos de dito; R .H. Holdsworth, 2937 
ditos de dito; O. Coverley, 130 bois. su, 

- LEITH—Na galeota han. Amicitia, Clode & 
Baker, 1602 litros de vinho, 6 1 caixão com doce. * 
“ "BREMEN — No patacho Fortuna, J. H. An. 
dressen, 500 feixes de cortiça; M. Gassiot & C.º, 261 
litros de vinho. asidosse eum aosinge | 

- “TERRA NOVA—Na barca ing. Eliza M. Fins & 
C., 92568 litros desal.. É OU 
“ HAVRE-—No patacho Alice, J. M, R. 
& T. Archer, 1869 litros de vinho. - 

e Onteas despachadas Ga 
es — Vapor i ja, cap. Contente, ; 
z o 030 des de vinho, 80 


Valente 


4a e + 
, 


5 


perfeitamente manufa- | Gemeros despachados para «consumo |dito Predial Portuguez, 28 de fevereiro de 1865-— 
cturada. Disseram-nos que foi feita por dese- 6 Posdibõai si Re arárão 
nho dado por um frade portuguez.. Torna-sé | | 
por este facto notavel, visto ser producção e in- 


anellas do Corso chegaram a 


(1808 a 


à para ngla- | 


omo F ro- 
reido as func- 


o vapor ing. Alexandra, Rocher |: 


nho e fíncta.: LANTIDA MaZi 1 Ee viqes ra 
LIVERPOOL — Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd 


ço 8 os 
LONDRES—Escuna ing. Maria Manoela, remada 


GLASGOW —Vapor ing. Alexandra. - 9.012:0178418 
& io toeiá TA TOO E dito. e +" MA pa 
Lisboa, escriptorio da Companhia Geral de Cre-| LISBOA— Vapor Lusitania. 
dt Idem -D 


E. ger E MNIK HORAS DA MANHÍ 
ora na barra-não se avista embarcação alguma 
Vento N. E. (brando) e o mar bom, me Ep 
É dd du , . : | “4 ' no 4 “ o - 


Marco 6 e7. Conde de Avila. 
Sig pp caitas, 571 saccas, 13 barricas | 
O. 14) a sou à OA JS UF ECT 
Arroz —300 saccas e 1 barrica, 
Café —84 saccase 2 barricas, 
Farinha de pau —197 saccas e 3 barricas. 
Aguardente de canna—42 garrafas; 
Gomma--2 barricas e 1'caixão: .* 


— 


Caixa filial do London and 
Braziian'Bank, Limited, em cs mos, 
AT cSemater "oa : .s , E PSr 

RESUMO DO ACTIVO R PASSIVO EM 28 


f f . 
* 


+ É - 227 = E 


com relaçãoa portosde Portugal 
O MENTRADABO + So sitetcsger:o 


DR FRVBREIRO | movimento marititmo estrangeiro 


Nagulgase E 


Per” jp À ade Capital do Banco—15:000 acções a 24 de fev.” Em Cowes, o Anna, procedente de Shiel. 
Madeira=4 pranchões. BIO. seres sro soe lvro e. 6.750:0008000] ds, para Mecum och Toda 
Doce--53 atas e E bocotas, Adções emittidas—18:000 . +... ... 5.850:0008000 | > » Em Portland,o Nympb; de Poole, para 
Ourellos—1 fardo. “vt Capital pago, a & 40 por acção. ,, 2.340:0008000] = Lisboa. - oii pers ferias “ia 
Carne secca—1 barrica. oia: ) ACTIVO EST ATIT 95 : Em Shialds, a Thotis % a si o 
ER A. = Trois Did 3 - My , 
ra (E ii Dinheiro em caixa... Leves. 103:1845298 o Clara; tambem do Porto, e o Freak e 
o Ms É AN 1 Credito sobre outros bancos e caixas BELO | Lisboa. . » 
j filiaes seco des dus nte bos 244:20458095 28 - Em Liverpool, E Vapor Braganza, ? do 
Letras descontadas a receber... ..+ 2.005:6845694] *  Porto-em 1 de marça, o Rapido, de Vil. 
Diversas contas. ecccescorererro 21118995 la Real de Santo Antonio. mo 
“Março 8 PE - UE =" SIM » Em Leith, o Sarapto, de Setubal, e 0 
Aço—180 caixas | 2.355:7855082 Mary Gillespie, de Lisboa. +... 
Aguardente—l pipa. messi | DO « Emo Havre;o Eogenio, do Porto. 
Carbonato de soda—7 barricas. PASSIVO q he O RO “a SU 
Contas—8 de sor qa Depositos. ..cececcceerecrercerroa 6477385284] 27 do fev? Do Torbay, o Cormorant, para Lisboa, 
Enxofre—20 barricas. Credores” diversos, outros bancos e =. E ha » De Swansea, o Ventrouwen, é q, A; 
Ferro--56052kilos; - “-enixas filineser. vo. ch cesso do 1692:1098518] 00  , DiratinO, pla! do ara DP ias 
cmd . verei... nr a | , H q de R ) R | l 0 
rec) e ep Rs PE emma [5 o 2 Da Bandatand yo Genero pará o 
—T caixa. - eis 955: OTLO, 1 ER =) 
= Sra A caia E Eua 97 » De Ardrossan, o Courier, para Setubal. 
: 153 Dosel “a mamar *! = 4 014 


Lisboa, 28 de fevereiro de 1865. —Pelo London 
& Brazilian Bank, limited,os gerentes, E. J. Knight 
James Garland. , 


Pedras de amolar—30, 
Petroleo—1 lata. 
Vidro—68 grades. 


CE] = 


28 de fev. De Londres, o vapor Açor, para Lisboa, 
CA VISTA E, 

25 de fev.º De Dover,o Belty, de Lisboa. 

27 » De Dungeness, o Providence, de Sunder- 

, land, para o Porto, as 


-— 


movimento dos vÍnhOs é aguas Caixa filial do London & Brazilian 


ATÁOMEOS siso sp ra Mimitod, ss Porto à E 92 
Março 8 Y as DEAL, 28 de fevereiro—Entrou o Aurora, pros 
Gir Litros RESUMO DO ACTIVO E PASSIVO pM 28 DE FEVEREIRO | codente dallhade S Miguel, o ati a 
MANIFESTADO PABA DmPosiTO  Láivss ns vá 5 “pm 1865 * Pu Dbs 1 -  DARTMOUTH 28 de fevereiro - Entrou o Cc 
Vinho... ccccsissesnirococtvadr. 81203 4 cordia, cap. Lewis, procedente da Ilha de S Migue E 
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COWES, 28 de fevereiro — O Evangeline, de e declarou 


9, 46 « É , casa particular do Souza acha-se na rua 
Londres para Calcutá, arribou aqui com avaria, tra- 


mara poder funccionar, sa pé a acha-se na rué 
dos Fanqueiros n.º 262, 3.º andar, Lis- 


que nunca se tinha lembrado de 
' aberta a sessão. 


ser ministro, mas que tendo acceitado aquelle 


- — em 


o enr, Eggeidente declarou - dor, declarava com franqueza ha-de empenhar to- | A 
A “, dos os seus esforços para combater a reacção clerical, ' 


VIUVA MO 


ER 3 ) 


zendo a seu bordo & tripulação escuna Juno, d . Acta approvada. e não consentir que as attribuições do poder tempo- RR A fe rés - 
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esforços para bem servir o seu paiz. do se constitue algum novo gabinete é esperar que e que cr ipa a sua reforma, para que che- | réis. rh | (467). Má venda: 
7 e e . “08 ministros se apresentem n'esta camara, mas ha | gue a todas as classes. DES AS - ? - 
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CASCAES 2 horas—Escuna fr. Minerva; vem ; estado da fazenda publica, ser severo no mo- 


Guaite 2 0 
IDEM 18 dias —Patacho hesp. Ramon Avalo. 
IDEM 17 dias—Polaca hesp. Asia. : 


arribada por causa do tempo. 
CORRE VIEGA 13 dias — Patacho hesp. 


TERRAGONA 19 dias—Escuna hesp. Camilla. 


PERNAMBUCO 44 dias—Bripue Florinda. 


TORRE VIEGA 15 dias—Polaca hesp. Anto- 
nitas 
PORTOS DO ALGARVE 86 horas — Vapor 


Vistoria. 
pa AHIDAS 


8 

PORTIMAO — Escuna hol. Laurens, 

SINES — Brigue pruss Charlota, 

POMERAO— Escuna fr. Alix 

SETUBAL —Brigue din. Annette Smith, 

LIVERPOOL — Vapor ing. Messina, 

Vapor de guerra Argo. 

-  DUNKERQUE - Escuna fr. Minerve, 

a LIVERPOOL —Vapor ing. D. Pedro. 
IDEM— Vapor hesp. Ninho. 
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Maxima temperatura 14,1 

Minima . . t 

Quantidade de ozono. 9,5 
Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 

é O director, P. A. Dias. 


CORREIO DE HOJE 
o Lisboa 8 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Não sei como começar hoje a minha carta. 
Tenho o coração opprimido por uma ver- 
-dadeira e profunda dor e ainda me custa a crer 
o que vi e que tenho obrigação de relatar aos 
meus leitores. 
- Liberal sincero como sou quero primeiro 


que tudo o prestigio do poder, porque conheço 


“que poder sem prestigio é a desordem, é a 
“anarchia, é a dissolução da sociedade. 
Governe gente da minha communhão po- 
*  W itica, ou de ideias contrarias ás que eu pro- 
a A Nfesso, eu serei sempre respeitador do poder, 
= E morque os bp 


e di EU ue EM duTaçeng avr 
- das simpathias 


] dias ea 


ou das antipathias particu- 


- Que o compoem; se um governo é mau, peior 

se torna tirando-lhe a força e o prestigio; se 

um governo é mau e prejudica a causa publi- 

- ca com os seus actos de administração, mais 
prejudica essa causa, se lhe tirarem a autho- 
ridade de que elle precisa para conservar a boa 
ordem da sociedade. 

Quando um governo é mau e nocivo ao 
paiz, são condemnaveis todas as transigencias 
que se fizerem para a sua sustentação. Guer- 

“Feia se esse governo noute e dia, sem descanso 
e sem tregoas, mas guerreia-se dando so-lhe 
todas as honras da guerra. 
"E isso o que eu entendo e que me parece 
nenhum homem liberal poderá reprovar. 

Às scenas que se deram hoje na camara dos 
deputados estão abaixo de toda a critica. Novo 
como sou ealheio às pugnas parlamentares de 
outros tempos, em que as paixões politicas es- 
tavam talvez mais accezas do que hoje o estão, 

“pão gei o que então se passou. Creio, porém, 
que nunca se deu na representação nacional o 
que se deu hoje. Quero crer isso, por honra do 
systema constitucional e em respeito ao con- 
gresso dos representantes do povo. 

Cega é a paixão, e mais cega ainda é a 
paixão politica, 

À essa cegueira, sem duvida se deve o 
que com desgosto vou narrar. 

* Continuou hoje a discussão da constitu- 
cionalidade ou inconstitucionalidade da for- 
mação do novo gabinete. 

Fallou em primeiro logar o snr, Lucia- 
no de Castro, que como orador distincto fez 
um discurso á altura do seu merecimento e 
do assumpto de que tratava. 

S. exc.* reprovou o modo porque se tinha 
recomposto o ministerio; condemnou o enr. 
presidento do conselho por ter ido procurar 
o chefe da opposição e alguns dos seus mem- 
bros; e censurou o mesmo snr. presidente do 
conselho por não ter escolhido com acerto e 
segundo as indicações politicas os novos mi- 
nistros entre os homeus mais distinctos da 
maioria; declarou que tinha confiança no spr. 
Duque de Loulé a quem fazia justiça, não 
acreditando nas accusações que lhe tem sido 

dirigidas de querer absorver o poder o apre- 
gentar-se como uma entidade irresponsavel; 
pediu á camara que não hostilissese os no- 
vos ministros devendo aguardar os seus actos 
para os julgar; desejou saber dos ministros 
quai o seu programma e as medidas que ti- 
pham a apresentar e mandou para a meza 
a seguinto moção. 

- «A camara ouvidas as explicações do gover- 
no, aguarda os seus actos o passa á ordem 
do dia. » 

Em seguida fallou o snr. ministro da jus- 
tiça (Ayres de Gouveia), pronunciando um 
notavel discurso em quo expoz com toda a 
franqueza quaes as suas ideias sobro a questão 
clerical, declarando -não consentir nunca -que 
o poder espiritual assoberbasse o poder tempo- 
ral garantido pelas leis e regalias dos povos; 
que o governo acceitava a proposta de lei so- 
bre a desamortisação que está em discussão e 
que finalmente o governo ha-de sustentar as 
ideias o tradicções do partido progressista com 
a maior lealdada. 

“O eur. ministro do Reino (marquez de 
Sabugosa) fez depois uma pequena exposição 
do que pretendia apresentar ao parlamento, 


pios estão acima de tudo, aci- 


do por que hão-de ser lançados os tributos ao 
povo, fazer todas as economias que o estado 


| das nossas finanças exigem, e trabalhar com 


assiduidade e afinco, a fim de corresponder á 
confiança da coroa que o nomeou ministro e 
merecer o appoio do parlamento que o ha-de 
julgar. 

Teve em seguida a palavra o snr. San- 
tanna e Vasconcellos. 

Dizendo-se a verdade como se deve sem- 
pre, cumpre dizer que o discurso de s. ex.º 
foi brilhante emquanto á fórma, porém cruel, 
injusto e apaixonado emquanto ás ideias. 

Como homem e como ministro foi o snr. 
Mathias de Carvalho tratado pelo illustre 
orador barbara e desapiedadamente, não o 
sendo menos o enr. Duque de Loulé, Com 
menos rigor, mas tambem parcialissimamente 
foram tratados os outros ministros. 

Custou-me ver tanta erudicção, tanto ta- 
lento e tão bellas imagens, perderem-se em 
uma serie de insinuações ferinas,que magoa- 
ram todo o homemide coração e compungiram 
todo o cidadão liberal. 

O snr. Sant Anna esqueceu-se do que é real- 
mente : — um dos homens mais liberaes que 
eu conheço, tolerante e generoso. Esqueceu- 
so de tudo, porque o cegou a paixão politica. 
Cegou-o a ponto de deixar de ser o que costu- 
ma ser sempre: — um cavalheiro completo, 
um homem de maneiras delicadas, tractando a 
todos com lhaneza e urbanidade. 

O enr. Sant'Anna no seu discurso não foi 
nem liberal nem generoso; não foi liberal, por- 
que desprestigiou o poder representado pelos 
novos ministros; não foi generoso, porque de- 
via ter em consideração que são difficeis os pri- 


meiros passos de um ministerio nascente e que 
se não deve aggravar aquella situação, já tão 


dificil. 

O meu fim, disse s. exc.* — é derribar o 
ministerio. 

D'accordo. Mas não se derriba o ministe- 
rio tirando-lho de um modo insolito a authori- 
dade que lhe pertence, que lhe é devida, por- 
que a lei lh'a concede e as conveniencias pu- 
blicas a garantem. 

Os ministros não são joguetes, são os con- 
selheiros da coroa, são ainda mais, se é pos- 
sivel —os representantes da nação,os que con- 
substanciam toda a força, toda a authoridade, 
todos os recursos, todos os esforços, toda a 
actividade do paiz. 

Não ha duque de Loulé, não ba Mathias de 
Carvalho, nem João Chrisostomo, nem Ayres 
de Gouveia, nem marquez de Sá, nem mar- 
quez de Sabugoza, —ha o poder. Em quanto 
elle estiver legalmente constituido merece res- 
peito e veneração, porque com isso se respei- 
ta e venera o paiz. | 

Depois do sur. Sant Anna fallou o sor. mi- 
nistro das obras publicas, que disse pouco mais 
ou menos as seguintes palavras: 

«Eu não queria alongar essa discussão, é 
tenciono no fim d'ella dar explicações particu- 


a discussão continua de um modo irregular e 
insolito. Snr. presidente, a carta Constitucio- 
nal dá em um artigo o direito ao rei para no- 
mear os ministros; deve-se ajuntar a esse 
artigo outro concebido n'estes termos: 

--No dia seguinte á nomeação dos minis- 


| tros serão estes insultados e injuriados pelos 


deputados da opposição... 

O sor. ministro foi interrompido por vozes 
que davam appoiados, e outras que diziam : — 
Vamos d'aqui, saiamos todos e lavremos um 
protesto contra tão grande anarchia. 

O sussurro foi augmentando e todos os ho- 
mens liberaes deviam estar bem tristes n'a- 
quella occasião ao assistirem a tão vergonho- 
sas scenas. 

O snr. presidente que durante toda a dis- 
cussão tem empregado os esforços, que huma- 
namento podem ser empregados, para que os 
deputadas não sc excedam na linguagem que 
empregam nos seus discursos, conteve a or- 
dem, e levantou a sessão. 

Fechada a sessão, continuaram as vozes: 
— Isto não póde continuar assim, saihamos 
d'aqui, não tornemos a voltar e protestemos 
contra tantos excessos !,... 

Os ministros retiraram-se da sala magoa: 
dissimos é queixando-se da injustiça com que 


| foram tratados, chegando-se a tocar no que 


o homem mais préza que é a honra. 

No meio d'aquelle cahos, bavia uma cousa 
a notar. Era uma lição tremenda que os re- 
presentantes do povo estavam recebendo no 
augo do seu delirio. —E sabem quem lhes deu 
essa lição ?— Foi o povo que enchia as gale- 
rias, 0 povo que estava mudo, talvez assom- 
brado por ver que o representavam de um 
modo sem classificação possivel! 

Emfim, não fallemos mais no que se pas- 
sou! Esqueçamo-nos d'essas vergonhosas sce- 
nas é façamos votos para que ellas se não re- 
pitam, porque se se repetem, ai de nós, ai 
da liberdade que hoje disfructamos . e que 
tanto sangue custou! 

Os ministros sahindo da sala da camara 
dos deputados, foram acompanhados por mui- 
tos dos seus amigos até á porte do palacio das 
cortes. SS. exc.ºº não foram à camara dos pa- 
res. Como haviam d'alliir depois do que se 
tinha passado na camara electiva ? 

Na camara dos pares resolveu-se haver 
amanhã sessão na sala das sessões da camara 
dos deputados. 

Em consequencia das scenas de hoje, pas- 
ga como certo que as camaras vão ser addia- 
das, 

Entendem os mais prudentes que é este 
um remedio para 0s animos socegarem e apla- 
carem-se. 

Vim de S. Bento escrever cesta correspon- 
dencia, 

Não seio que vai pela cidade, mas imagi” 
no que todos se hão-de occupar do escandalo 
parlamentar da sessão de hoje. As galerias es- 
tavam completamente cheias. 

Desculpem-me os leitores não dar hoje se- 
não noticias politicas. Outras não teem impor- 
tancia. 

M.- 


CORTES 


Camara des diguos pares 
Sessão de 8 de março de 1865 
(PREEIDENCIA DO ENA. JULIO GOMES) 


A's tres horas da tarde, verificando-se haver 
na sala numero legal de dignos pares para a ca- 


ares, pois agora não o faço, porque vejo que | 


“tributario. 


marquez de Niza. 
O snr. conde de 


possivel dar as explicações convenientes. 


em que fallou o gnr. conde de 'Thomar. 

O enr. Vaz Preto, pediu para que no caso que o 
snr. marquez de Niza retirasse a sua proposta, a ca- 
mara lbe concedesse, que elle orador, a fizesse sua, 
porque entendia que era improprie d'esta camara 
mandar-se saber se os ministras vinham; o melhor era 
ficar-se em sessão permanente até vir o governo, por- 
que não vindo, a responsabilidade cahe sobre o mes- 
mo governo. 

O snr. marquez de Niza, deu algumas explica- 
ções ácerca do que disse o snr. Vaz Preto. 

O snr. conde de 'Thomar, como não deseja fazer 
desde já uma censura ao governo, por isso entendia 
que se devia mandar saber à outra camara se os mi- 
nistros vinham ou não quando acabar a sessão da ou- 
tra camara, 

Tomaram ainda a palavra sobre este assumpto 
os gnrs. Seabra, Mello e Carvalho, Rebello da Silva, 
S. J. de Carvalho, condes de Thomar, d'Avila, mar= 
quez de Vallada e Vellez Caldeira, resolvendo-se 
afinal que se esperasse que os ministros viessem da 
outra camara para participar a maneira como se ti- 
nha constituido o novo gabinete. 

O snr. Vaz Preto entendia que a eamara dos pa- 
res tinha direito a ter diante de ei o governo para dar 
as explicações convenientes, e conservando-se a ca- 
mara em sessão permanente até vir o governo, se elle 
não viesse a culpa não era da camara. 

O snr. Vicente Ferrer se esperasse que o gover- 
no não viesse dar aqui as explicações convenientes, 
decerto aceitaria a proposta de se esperar pelo go- 
verno depois de acabada a sessão da outra camara, 
mas sendo esta uma camara conservadora, entendia 
que se devia esperar que a discussão acabasse na ca- 
mara dos snrs. deputados, e depois se fizesse aqui as 
interpellações que os dignos pares entendessem dever 
fazer. 

O snr. Mello e Carvalho disse que se tinha diri- 
gido ao snr. presidente do conselho para saber quan- 
do o governo poderia vir dar a esta camara as expli- 
cações ácerea da sua organisação, unicamente como 
mero particular, e não para comprometter a dignida- 
de d'esta camara, que clle orador muito presa. 

O enr. S.J. de Carvalho, muito desejaria que a 
camara approvasse a ideia de que n'uma questão 
d'esta ordem, se fosse trabalhar para a camara dog 
gnrs. deputados, porque n'esta casa, sem dimensões 
algumas, era impossivel poder continuar a haver 
sessões. ; 

Disse que n'uma reunião da opposição elle, orador, 

| que o alcunhavam de homem exaltado, dissera que 

esperava que o homem que tanto tempo militara ao 

lado de Passos Manoel, não pugnasse pelos principios 

constitucionses, os quues elle orador sempre tem aca- 
tado. “: + € 2 Tea: 

Terminou propondo que se désse sessão âmanhã 
e se communicasge ao governo para comparecer, e 
poder-se discutir o que ha, e esperava que se tomas- 
se a resolução de se ir funccionar para a outra ca- 
sa do parlamento. 

O enc. Vaz Preto fez algumas considerações 
combatendo as ideias apresentadas pelo enr, Vicente 
Ferrer. 

* Parccia-lhe incrivel que se praticasse este acto 
do governo não vir a esta camara dar parte da ma- 
neira como se constituiu, e elle, orador, o que tinha 
querido fazer, era que ficasse bem consignado este 
acto pouco constitucional, 

O sor. conde de Thomar, entendia que cata falta 

da par ini i BiQ > unicamente des- 
pelava para a consciencia de cada um dos dignos pa- 
res, e dissessem se o governo da manceirs «90 tem 
estado na outra camara, era possivel que acabasse 
d'alli e vir aqui assistir às sessões, e portanto pare- 
cia-lbe que o mais conveniente era ficar a meza au- 
thorisada a ssber do governo quando poderia vir as- 
gistir ás scssões d'eeta camara, e n'este sentido man- 
dou para a meza uma proposta. 

O snr. S. J. de Carvalho, mandou para a meza 
uma proposta para que houvesse sessão ámanhã. 

Foi approvada por 23 votos contra 19. 

A proposta do snr,. conde do Thomar foi appro- 
vada. 

A segunda parte da proposta do sur. S J. de 
Carvalho para que a meza ficasse authorisada a tra- 
ctar com a meza da outra camara o modo como esta 
camara poderia alli funccionar ficou approvada. 

O enr. presidente levantou a sessão dando para | 
ordem do dia de âmanhã a mesma que vinha para | 
hoje 


- 
ado minis crio th. 


Eram quasi 5 horas, 


Camara dos snrs. deputados 
Sessão de 8 de março 
PRESIDENCIA DO ENE, CEBARIO 


(A parte do extracto da sessão antes da ordem 
do dia reservamol-o para ámanhãÃ por falta de es- 


paço.) 
ORDEM DO DIA 


(Continuação da questão sobre a organisação do novo 
gabinete) 

O enr. Luciano de Caatro começou por mandar 
para a meza a seguinto proposta : 

«A camara ouvidas as explicações do governo 
sguardando os seus actos, passa á ordem do dia.» 

Continuando, pediu á camara que desprendendo- 
do se das paixões partidarias não censure o gabinete 
sem aguardar os seus actos e em vez d'esta pugna 
esteril, entreguem-se todos no leal cumprimento do 
seu mandato e aos cuidados que merecem os interes- 
ses do paiz. 

Que a nomeação dos ministros é um exercicio li- 
berrimo da coroa, e não póde ser censurado porque o 
veda a constituição do Estado, e por tanto q camara 
não tem outra cousa a fazer, senão esperar pelos 
actos do governo e nada mais. 

Pela sua parte folgaria que na organisação do 
gabinete se tivessem seguido as práticas constitu- 
cionaes, procurando-se para o comporem homens 
provados nas lutas parlamentares, porque por este 
meio so conquista o poder; o os ministros que de novo 
entraram, comquanto muito respeitaveis na sua vida 
extra-parlamentar , não apresentavam documentos 
pelos serviços prestados no parlamento, para em vista 
d'elles se acharem habilitados para estarem no lugar 
que occupam. À 

Emquanto ao cavalheiro que preside ao gabine- 
te, e que tem sido objecto principal d'esta discussão, 
diria que o tem venerado e o ha-de continuar a vene- 
rar, como homem que tem prestado valiosos servi- 
ços,e que como chefe do partido progressista, ainda 
não pôde ver o vulto que o podesse substituir; e não 
póde accusal-o agora pelo que fez, que éo mesmo 
que se viu ba tres annos. f 

Se por ventura houvesse um homem que con- 
substanciasso em ei todos os seus collegas que qui- 
zesse assoberbar tudo, para tudo dominar à som- 
bra da corôa, geria o primeiro a pedir a todos os 
partidos que se congregassem para combater esse ho- 
mem, mas não julgando que o sor. duque de Loulé 
fosse esse bomem, não podia deixar de conservar a 
confiança que tem n'elle. 

Sentiu que a opposição calculadamente se 
tenha abstido n'esta sessão de occupar no parlamen- 
to o lugar que lhe pertence, mas por isso mesmo não 
póde queixar-se de não lhe ir á mão o poder, porque 
ge não habiiitou pera isso; tambem sentiu.que o gnr. 
duque de Loulé se dirigisse à opposição psra a for- 
mação do gabinete. 

Depois de mais algumas considerações, concluiu, 
pedindo que o governo responda cathegoricamente, 
se está disposto a seguir o programma dos seus ante- 


cessores e proseguir na desamortisação, adoptando o | 


projecto de lei que está n'esta casa; como entendeu 
resolver a questão religiosa, e se julgam que teem 
nas leis actuaes elementos para combater a reacção 
ou se carecem de novas leis ; se intentam apresentar 
a reforma administractiva e da policia do reino e da 
instrucção primaria, que medidas intentam para at- 
tenuar o deficit e se intentam reformar .o systema 
O snr. ministro da justiça disse que tendo sido 


interpellado digas e nobremente pelo precedente ora- 


Foi admittida á discussão a proposta do snr. 


% 
Thomar fez algumas considera- 
ções ácerca da proposta do spr. marquez de Niza, 
entendendo que esea proposta devia ter uma modif- 
cação, porque o que entendia mais conveniente era 
que o sur. presidente mandasse saber á outra cama- 
ra se os enrs. ministros viriam Jogo que lhes fosse 


O snr. marquez de Nizs, pediu para retirar a |' 
sua proposta, substituindo-a por outra no sentido 


. aci SAO ie! | 


plenipotenciario em Washington. 


empenho em 
que respeita à instrucção primaria, e ba-de tambem 
Gra próvo apresentar uma proposta sobre a policia 
civil. ? 

Por a sua parte declarava que nunca pensou em 
ser ministro mas uma vez chamado ao lugar que oc- 
cupa ha-de desempenhal-o com dedicação e honra. . 


desempenhar os encargos que tomou, 


estado da nossa fazenda, ha-de ser severo no modo 
| porque hão-de ser lançadas as contribuições; e quan- 
'do entender que não póde desempenhar ha-de resi- 
gnar o lugar. 

Finalmente ha-de fazer tantas economias quan- 
tas forem compativeis com o serviço publico, 

O sur. Sant' Anna disse que respeitava as pessoas 
dos snrs. ministros mas ainda insistia que ignorava 
quaes os titulos porque es. exc.* tinham subido áquel- 
las cadeiras, 

Não podia deixar ainda de extranhar o procedi- 
mento do enr. presidente do conselho na formação do 
novo gabinete, e censurar francamente o modo por- 
ques. exc.* se houve; querendo mesmo entregar a 
situação à opposição e era assim que s. exc.º pugna- 
va pela concervação do partido progressista. 

O snr. ministro das obras publicas disse que 
não querendo dificultar a discussão, reservar-se-ia 
para depois dar todas as explicações que deve dar. 

Entendia comtudo que os ministros não estavam 
alli para serem insultados e pedia ão snr. presidente 
por bem da causa publica,não permittisse a continua- 
ção d'este abuso, À | 

(Muitas vozes do lado direito— E' verdade—or- 
dem—ordem — grande sussurro), | 

O enr. presidente disse que mais por uma vez 
tem pedido aos snrs. deputados que não empreguem 
expressões oflensivas; e declarando que amanhã tra- 
balhe a camara em commissões e que para sexta fei- 
ra à ordem-do dia é a mesma da de hoje, levantou 
sessão. E SR 

Eram 3 horas e tres quartos da tarde, 


— e e e e e 1 e e mm o nm 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 4 
e de Bruxellas de 3 de março. | 

PARIZ 4— O «Osservatore» de Roma 
diz que está authorisado para dasmentir que 
em Roma se assontasse algum projecto de 
conciliação entre o papa eo imperador Ma- 
ximiliano sobre assumptos religiosos. 


PARIZ 5. —Terminados já os tratados de 
commercio, navegação e convenio litterario 
estipulados entre a França, Hamburgo, Lu- 


beck e Breme, começarão a vigorar desde o 
1.º de julho, bs 
O «Moniteur» declara hoje que os juros 
dos bilhetes do thesouro descem a começar de 
6 do correntea 3 ou 3 emeio. € 
Segundo noticias de Constantinopla co- 


meçaram outra vez com o banqueiro Laing 


as negociações e projectos financeiros. Julga- 
se que terão bom resultado. Trata-se da con- 
versão da divida interior e do papel moeda 
em divida exterior amortisavel, pagando 5 
p. c. de juro como os governos europeus, 


' 


MADRID 7 DE MARÇO ÁS 10 E. EO 
M. DA NOUTE ; 


“Ao Commercio do Porto 
(Do seu correspondente) 


PARIZ 7 —Foi lido no senado o projecto 
de resposta ao discurso da coroa que applau- 
de a politica interna e externa do impera- 
dor. A discussão começa na quinta-feira. 

O snr. Montholon foi nomeado ministro 


' 


Foi enviado ao conselho de Estado um 


projecto de lei sobre o ensino primario. O 
ministro Duruy propõe que a instrucção pri- 


maria seja gratuita e obrigatoria. 
Consolidados inglezes a 88 3/,. 
3 Pp. c. portuguezes a 47 1/a. 


ESPECTACULOS 


Qninta-feira 9 de março 


S. JOÃO — Companhia lyrica.— 9. récita de 
assignatura do 1.º mez, — À opera em 4 actos — 
MARIA DE ROHAN. — A's 8 horas, 


necea am em ras 


ANNENCIO 
Associação . Philantropico-A cade: 


mica Portuense 


ASRA Si vago o lugar de amanuense d'esta 
associação, | 

Quem n'elle quizer ser provido dirija-se á 
rua das Oliveiras n.º 24, das 2 ás 4 horas da 
tarde, nos dias 13, 14e 15 do corrente, 

Porto, 8 de março de 1865. 

Francisco Gonçalves Basto, 
1.º secretario. 
(952) 


DINHEIRO 


QurEBEvE e 1:2005000 para fundo e 
? custeio de qualquer negocio (inclusivê 
charutos a retalho ou em deposito), em que 
haja vantagem reconhecida ou provavel, 
mediante interesse combinado. Propostas em 
carta fechada ao escriptorio d'este jornal para 
F, R. (950) 


PREVINE-as ás familias de não ajustar 
uma cosinheira de meia idade, muito cor- 
pulenta, chamada Anna, sem que ella apre- 
sento as informações da casa de onde sa- 
hiu no dia 1 d'este mez. (951) 


Muita attenção 
7 ENDEM-SE na rua da Bainharia n.º 121 
a 123 vinhos puros do Alto Douro e 
ditos verdes simples. r (949) 


“A LUGA-SE desde maio inclusivê até ao 
S. Miguel proximo uma espaçosa casa 

na rua do Almada, com o n.º 284. 

Falla-se na mesma. (862) 


0 BRE-A LUA SE desde 0 1.º de abrilem: 
dianta, a cessa da rua dos Fogueteiros em 
que mora o exc.”º snr. consul francez. 
Quem a quizer slugar falle na mesma dy 
meio dia ás ns da tarde. - 


Apresentar a reforma principalmente no 


“4 Qsnr. ministro da fazenda, tomando a palavra 
declarou que ha-de empregar todos os esforços para 


“Ha-de expor francamente 4 camara o verdadeiro 


(889) | 


at? (798) 


Armazem para vinho 

A LUGA-SE um armazem da lotação da 00 
pipas, ás duas, na Barroca, em Villa No- 
tado CAVA seara 5 


Tracta-se no escriptorio d'este jornal, 
gra O. o (953) 


, 
o 


NA rua Duqueza de Bragança n.º 17, e 
rua do Moreira n.º 5, aluga-se uma ca- 
sa com grande terreno, que occupa as fren- 
tes das ditas rras, proprio para qualquer 
estabelecimento fabril, ou para um restau- 
rante,para o que tem excellentes commrodos. 
Trata-se na mesma. ' (055) 
ENDE-SE ou aluga-se uma fabrica de lou- 
ça com bom forno e seus pertences, € 
casas de habitação juntas á mesma, no sítio 
da Furada, em Villa Nova de Gaya: quem a 
pretender falla na rua Direita, da mesma vil- 


la, n.º 109. (713) 


Acçõese inscripções 
7940 ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 

36, vende e compra acções dos diferentes 
Bancos e companhias, assim como inscripções 
de assentamento e coupons. (1101) 


Acções e inscripções 


A rua de S. João n.º 116 vendem-se 
acções do Banco União, 10 do Banco dl; 
Portugal e inscripções (854) 


VENDE-SE um pisno de Cooper de 6 oita- 
vas. | 

Na rua da Ferraria de Baixo n.º 136 se 
diz aonde. (909) 


Verdadeiros grãos de saude do 
dr. Frank 


EU titulo indica sua propriedade. São as 
? unicas pilulas consideradas desde mais de 
60 annos como o purgativo o mais saudavel. 
Tomam-se em jejum ou comendo-se. 
Uma noticia, que se dá gratis,contém as ins- 
trucções , e os signaes as distinguem de toda 
a falsificação perigosa. 
Preço 3f. a caixa e 1 f. 50 ameia caixa. 
Em Pariz, na pharmacia Leroy, 45, ua 
Nova de Santo Agostinho. 
Deposito no Porto, na pharmacia de Mi- 


guel José de Sousa Ferreira, rua da Bainha- 
ria n.º 79. * (4465) 


AOS SNRS. PAGULTATIVOS 


AVISO 
RS 


Tas: O a ci , sesad? na. 
nat lo | 
PRE us a Pa. Pi. É : 


BICO 


6 a digestão, car 
os males de estomago e restabelece as 
usadas, quer seja por longas doenças, quer pelo 
trabalho. | S&S HSUTGLG 5% 7 
Depositos nas principaes pbharmacias do reino | 
— no Porto drogaria de J. ER. de Sequeira, 
na Bainharia n.º 63 e 65, 4 esquina da Ponte Nova-. 
e na pharmacia do hospital do Carmo, praça de Car- | 
los Alberto. (4716) 


Congostas n.º 1 
SALAME DE HAMBURGO 
PREÇOS BAIXOS 


(840) 


Aguardente 


1 A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
**º chama a attenção de todos os surs. 
importadores de aguardente ingleza para a 
vantagem que podem ter confiando-lhe as suas 
ordens, tanto em facilidades como economia, 
sendo elle agente directo dos melhores e mais 
acreditados distilladores da Escocia, não lhe 
sendo necessario empregar outro agente em 
Glasgow. a! 
Em consequencia de avisos que recebeu, 
toma ordens por preços muito baixos, garan- 
tindo a qualidade da aguardente. (650) 


ti oii Ignecio Domingues, em Villa 
a Nova do Gaya, caes de Vel de Piedade, 
tem para vender genebra de Hollanda legi- 
tima muito superior a- 320 réis a garrafa, 
o qual garante a sua boa qualidad». (764) 


Baga superior 
Rua dos Inglezes n.º 44 
(538) 


Nº pasteleria de José Antonio Gomes, rua 
do Celvario n.º 24, fszem-se com todaa 
perfeição lampreiasde escabeche, assim como 
outra qualidade de peixe, t nto para os por- 
tos do Brazil como para as provincias, e ou- 
tros objectos pertencentes à mesma pastele- 
ria, tudo por preço rasoavel. (828) 


Ao barateiro 


Rua de Cedofeta n.º 31, 33 e 35 (esquina 
do Carregal) 


ACABA de receber casemiras proprias para 
casacos de senhora, que vende a 15800 
réis o metro, fazendas de Jã infestadas a 300 
e 320 réis o metro, chitas largas a 165 e 195 
réis o metro, ditas estreitas a 135 réis o me- 
tro, córtes de casemira para calça a 25000 
e 35000 réis o córte; continúa a ter albuns 
para retratos a 500 e 800 réis e d'ahi para 
cima, fazendas de lã proprias para balões a 
750 réis o metro, pentes dourados de 600 
réis para cima, lenços de seda a 32) réis, 
ditos grandes a 550 e 600 réis, ditos de setim 
a 400 e 500 réis, bretanha“de linho a 500 
réis o metro, colleirinhos e punhos de breta- 
nha, que vende por preços commodos, goli- 
nhas bordadas de cô róis para cima, este- 
pharias para senhoras a 25000 réis, ditos 
com armação de metal a 253400 réis e chailes 
de caserhira a 25600 réis. (904) 


Transparentes a 18200 
Rua do Reimão n.º 199 


FAZ e acceita toda a qualidade de pintura. 
| (803) 


= he DECCISU Ao UV MUNpEve es q rariz, reani- |. 
| ma as forçase o appetite: favorec iba dt 
elece as constituições | inglezes, toslhas para ban 


homem como para senhora “+ 
“Jarras de vidro e crystal para agua 
Serviços para lavatorio, tête-à-tête * 
Serviços para licor E) 
Uma linda collecção de jarras de porcel= 
lana 
Garrafas com copo de vidro, crystal e por- 
cellana proprias para lavatorio., - | 
Um variado sortimento de alfineteiras para 
toucador 1 Pr SULA TA 
Caixas de musica com hymnos portuguezes 
Pastas de couro da Russia 
Escrivaninhas para senhoras 
“Caixas com vidros para perfumarias 
Castiçaes de vidro eimeta E 
Bilheteiras para cima de meza 
Albuns para retratos e para escrever 
Tinteiros do vidro, metal e madeira 
Serviços para chá 
Mallas para viagem e saccos de noute 
Charuteiras, porte-monnaies, carteiras pa- 
ra lembranças '' a 
Caixas para rapé, de 
metal da Russia 
" Boquilhas de espuma do mar e ambar 
Passe-partout para retratos, de 160 até 
15800 réiscada um 
Um grande sortimento de perfumarias d 
Piver, Pinaud e Sociedade Hygienica 
Estojos para desenho | 
Chicaras almoçadeiras 
Seringas de bomba 
Tinta para marcar roupa a 240 réis o 
frasco us E ds dma? o cui bond do om 
Benzine collas (agua para tirar nodoas) a 
360 réisofrasco, Po (841) 


Commigo ninguem 
póde competir 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
“10—PRAÇA DA BATALHA! 
dd 


publico,so entrar p'este estabelecimen= 

to, verá os ultimos preços de cada obje- 
cto marcado por meio de numeros conhsci- 
dos; o estabelecimento »cha-se sortido das 
ditas fazendas no que ha de mais moderno, 
taes como 1enços de” seda japonezes, ditos 
4 moda mexicana é barceloneza, é muitos 
outros desde 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de cambraia e bretenha de linho 
puro, brancos e da côres para homens e 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatss de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. (4) 


TAPETES 


Di rua das Congostas n.º 33 recebeu- 
as 


bufalo, tartaruga e 


“se novo sortimento de tepetos, alcati- 


Dos. diet zé =. -< ' ' o J- z , é 
capachos de coco de todas os la nan 105, 


. + 
q Pes 


be 


BT UdIRASCOS pará COT= 
3 piano, cobertores 
ho, ditas de meza 
e guerdanapos de linho adamascado; pelles 


4. 
cade 


; . e pá VADIA 
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para jsnellas e chá verde e preto. (812) 


Lapins superiores para mantilhas 
RUA DAS FLORES N.º 34 
| (888) 


ATTENÇÃO — 
Fundição do Bolhão 


meducção do preço dos tubos de 


chumbo 


O proprietarios d'este estabelecimento 
resolveram vender desda hoje em diante 
os tubos de chumbo a 140 réis o kilo- 
remma. 
Garante-se a perfeição da obra. (476) 


ONTINUA-SE a vender por baixo da As- 


sembleia Portuense "n.º 3, uma colecção 
de fructeiras francezas, mscieiras, anãs a 
28400 por duzia, pereiras, emeixoeiras, 
amendoeiras, mulares, a 80 réis a peça, no- 
gões de 1,7 4 400, de 3,” a 800, ceregeiras, 
roseiras de espinho, csmelias novas em flor, 
taes como, Grande Sultão, Belleza de Europa, 
Principe Alberto, Maria Pis, e redodendros 
em flor e varios arbustos. (819) 


Amoreiras brancas 
ENCONTRAM-SE á venda no Laranjal n.º 
162—Porto. | (5394) 


Sementes para flores artificiaes 
VENDEM-SE| A 
No armazem de papel de Azevedo 
Cp “""&Costa ' a 
41 — LARGO DOS LOYOS — 42 


(821) 


GEMENTE de linho da Rus- 
de Riga: vende se 


sia, chegada em direitura 
na rua do Almada n.º 18. 
To (654) 


Pipas usadas para azeite 
ENDEM-SE 30 na rua das Flores n.º 36, 
| HE! E] (303) 
A rus dos Inglezes n.º 73, 1.º andar, ven- 

de-se carvão de pedra graudo de excel- 


lente quelidade,vindo de New-Castle. 
(343) 


Bom emprego de capital 
VENDE-SE a quinta do Godinto, sita na 
*W freguezia de S. Thiago da Cruz, em 


Villa Nova de Famalicão, confrontando com 
ã estrito Brago, cuja quinta é toda 
murada sobre si, tem muita agua para li- 
ma e rega, tom matto de sobra da sua -cul- 

nhorio:e para caseiro, 6 


a 


tura, casas para se 
muita bos fructa. 

Para explicações e mostrar a referida 
quinta e vender póde ser procurado o ill,mo 
snr. Bernardino do Costa Fernandes Macha- 


do, nasua quista do Louro, em Villa Nova 


“de Famalicão, e nesta cidade na rua da Tor- 


rinho n.º 454, (250) 


ad 
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FºLLECEU o snr. José Monteiro Barboza 
Carneiro. Seu corpo tem de ser sepulta- 
d') no cemiterio da Ordem de Nossa Senhora 


: do Carmo hoje ás Ave-Marias. Sua espo- 


Sa, seu irmão, seus cunhados e seu amigo, 


- D. Anna Joaquina da Silva Carneiro, Joa- 


quim Monteiro Barboza Carneiro, dr. Anto- 
nio Alexandrino Pereira de Castro, João An- 
tonio de Moura, Antonio José de Souza e 


Manoel Martins Marinhas, rogam a todos os 


seus amigos e do finado o especial obsequio 
da sua assistencia a este religioso acto, por 
cujo favor se constituirão em muito maior 
obrigação. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 
(938) 


- Agradecimento 
MANOEL José Gomes Guimarães, profun- 
damente grato aos ill.=º* snrs. que se 
prestaram assistir aos responsos de sepultu- 
ra que tiveram lugar na igreja de Nossa 
Senhora do Terço e Caridade, por alma de 
sua esposa D. Ioaquina Rosa Guimarães, pro- 
testa atodos o seu eterno reconhecimento. 
o (937) 
E) RES, 


Agradecimento 


Rita de Cassia Costa Comes Pinto, Ma- 
* noel Antonio Gomes Pinto, Luiz Mendes 


- de Oliveira e João Ferraz Costa agradecem 


por este meio a todos os ill.2º8 snrs. que hon- 
raram com a sua presença os responsos de 
gepultura, por alma de seu presado marido, 
filho e cunhado o snr. José Antonio Gtomes 


- Pinto, que tiveram lugar no dia 2 do corrente, 


na igreja dos Terceiros de S. Francisco, pe- 
dindo desculpa de o não poderem fazer pes- 
soalmente, gba (941) 


- 
Agradecimento 
Vi abaixo assignados,summamente penho- 

"” rados para com todos os ill.=2ºº snrs. que 
os obsequiaram com a sua assistencia aos 
responsos de sepultura de seu presado ir- 
mão, tio, compadre e amigo, o sor. Manoel 
Bento Dias Lima, que tiveram lugar em a 
noute de 27 do mez findo na igreja dos Con- 
gregados, véem por esta meio manifestar- 


SA Re * Ea 


ara 


“lhes os seus cordiaes e sinceros agradeci- 


mentos, e pedem desculpa de o não fazerem 


egg SAS, + BRR tt Rg can! * 


pessoalmente. 


Joaquim Dias Lima 

José Antonio da Silva Junior 

Manoel Ribeiro da Silva 

Francisco Antonio Vieira. 
(929) 


Jos Antonio Lopes da Silva, Simão Duar- 


to de Oliveira, Joaquim Antonio Lopes, 
José Duarte de Oliveira, Vicente da Silva e 
Seuza o Francisco Pinto Henriques, agrade- 


cem a todas as pessoas que fizeram o favor de 
assistir 40 responso por fallecimento de seu tio 
e amigo o snr. Domingos José Lopes da Silva, 
na noute de 17 de fevereiro,na igreja de Santo 


Antonio da Porta de Carros, tributando por 
c5se motivo sua eterna gratidão. (910) 


Ê re OL so de seu inno- 


(946) 
ENTO Monteiro Guima or 


rães agradece. p 
este modo a todos os ill.=º* snrs. que na 
noute do 1.º do-corrente assistiram ao rês- 
ponso de sua innocsnte filha Sophia, na igre- 
ja da SS. Trindade. (932) 
Banco Mercantil Portuens 
A Gerencia annuncia que compra e vende 
inscripções de coupons e assentamento. 
“Porto, 18 de fevereiro de 1865. 
Os gerentes, 
João Gomes de Oliveira e Silva. 


Wenceslau de Souza Guimarães. 
(666) 


Banco Nacional Ultra= 


A 


marino 
Comnissão dos dissidentes do Banco 


Ultramarino svisa todos estes senhores 
que na Caixa de Credito, rua de Bellomonte 


“0.º 12, se acham os recibos para lhes serem 


entregues em troca da quota que lhes per- 
tenca dar para pagamento das despezas com 
a questão do mesmo Banco, na razão de 300 
réis por acção. 

Por isso pede a todos o favor d'alli man- 
darem entregar a referida quota, a fim de 
quanto aútes serem pagas as contas dos snrs. 
advogados e tabellião, da imprensa, etc, as 


““quaes serão publicadas, segundo as suas par- 


cellas, logo depois de satisfeitas. 

A'quelles senhores que até ao dia 10 do 
corrente não forem pagar aquella somma pe- 
de a commissão licença para lembrar que se- 
rá a cobrança feita por conta d'elles. 

Porto, 1 de março de 1865. 

José Pereira Cardozo Junior, 
Secretario da commissão. 
(829) 


Banco Nacional 


- Ultramarino 


AGENCIA PROVISORIA NO PORTO 
"BATERIA DO TERREIRO N.º 4 


| A agencia provisoria d'este Banco toma, por 
meio de letras promissorias, dinheiro a 


- premio de 


3 por cento a praso fixo de 3 mezes. 
à e meio por cento a praso fixo de 6 mezes. 
“18 e tres quartos por cento a praso fixo de 9 


4 por cento a praso fixo de 12 mezes. 
, Saca sobre Londres, Pariz, Madrid, ete, 
e toma letras sobre as diversas praças com- 
merciaes da Europa e do reino. . 
Porto, 7 de fevereiro de 1865. 
Os agentes provisorios, 
F. Chamiço flho & Silva. (497) 


“Dos subscriptores do Porvir das 


Familias 


os interessados, nas apolices de n.º 6592 a 
n 


º 97498, quer liquidem quer não, pre- 


Judicam seus direitos, não apresentando até. 


” 0 mez de junho uma 


CERTIDÃO DA VIDA DOS SEGURADOS. 
(935) 


(ao rorto ou Fezinhc 9 Suas perte AGA 


greja de Lordello do Ouro. 


- Banco Lusitano | 


“A direcção annuncia a segunda chamada de 
+ 15 p. c. sobre o nominal de cada acção, 
devendo o pagamento effectuar-se de 1 a 15 
do proximo mez de março, no Porto, em casa 
dos snrs. Pinto & Rocha, largo de S. João No- 
vo n.º 2, eem Lisboa, no edifício do Banco, 
rua dos Capellistas n.º 85, do meio dia ás 2 
da tarde. Aos snrs. accionistas que quizerem 
prehencher desde já o total das suas acções, 
abonar-se-lhes-ha juro na razão de 4 p. c. ao 
anno. | 
A direcção chama a attenção dos snrs. 
accionistas para o disposto na 1.º parte do arti- 
go 15 dos estatutos. 
Lisboa, 10 de fevereiro de 1865. 
Os directores, 
Antonio Gomes Brandão 
J. L Pereira Crespo 
Julio Pinto Leite 
Germano Serrão Arnaud 
José Loureiro do Rozario 
Francisco da Silva Mello Soares de Freitas 
Theotomo Pereira. (554) 


Banco Lusitano 


À direcção roga aos snrs. accionistas de 
apresentarem no acto do pagamento da 
segunda entrada, os recibos da primeira, para 
serem substituídos por titulos provisorios. 
Lisboa, 1.º de março de 1865. 
Os directores, 
J. L. Pereira Crespo. 
Julio Pinto Leite. 
(894) 


Theatro de S. João 


Ã assemblea gersl ordinaria dos snrs. ac- 
cionistas do theatro de S. João, tem de 
reunir-se no domingo proximo 12 do cor- 
rente, pelas 11 horas da manhã, no salão do 
mesmo theatro nos termos do artigo 7.º dos 
estatutos e para Os fins mencionados no ar- 
tigo 11.º dos mesmos. 
Porto, 4 de março de 1865. 
O presidente, 
Jeronymo Carneiro Geraldes. 


(918) 


O Club de Instrucção. Industrial 


Portuense 


Fiz publico que são convidados pelo pre- 
sente annuncio todos os socios do mes- 
mo, para reunirem em assemblea geral no 
dia 12 do corrente, pelas 10 horas da manhã, 
no 1.º andar do café, em frente do jardim de 
S. Lazaro, a fim de se tractar da liquidação 
dos objectos pertencentes ao mesmo club. 
O presidente interino, 
Joaquiwu Augusto de Souzo Nogueira. 
(936) 


Nº juizo de direito do julgado de Villa 

Real e pelo cartorio do escrivão Araujo, 
correm editos de 30 dias que começaram em 23 
de fovereiro d'este anno,em que foram affixados 
e hão-de findar em 25 demarço corrente, a 
requerimento de D. Antonia Adelaide Fer- 
reira e seu marido Francisco José da Silva 
Torres, da cidade do Porto, pelos quaes, são 
requeridos e citados todos os credores e pes- 


as incertas que se « 


JMCrararimr “ora É 


das nas freguezias de Oliveira, Fontellas e 
Covas do Douro, nos julgados do Mezão-frio, 
Pezo da Regoa e Sabrosa, e foram de Joa- 
quim José Fernandes da Silva e de D. Anto- 
nia Mathilde Fernandes da Silva, dos quães 
passaram para os sobrinhos d'esta e filhos 
d'aquelle, João Joaquim Fernandes da Silva, 
arcediago da Sé de Braga,e suas irmãs é cunha- 
dos D. Thereza Emilia Fernandes Calheiro e 
marido José Pedro de Souza Calheiro, D. Emi- 
lia Thereza Fernandes dos Reis, viuva, da 
cidade de Braga, D. Maria Francisca Fer- 
nandes da Silva, solteira, D. Anna Mathilde 
Fernandes Cambiasso é marido Antonio Fi- 
lippe de Souza Cambiasso, D. Antonia Cons- 
tancia Fernandes Machado e marido José Ma- 
chado da Silva Ferreira, da cidade do Porto, 
aos quaes os annunciantes D, Antonia Adelaide 
Ferreira e seu marido Francisco José da Sil- 
va Torres as compraram por escriptura de 
30 de ontubro de 1863, confirmada por outra 
de 2 do corrente, exaradas nas notas do ta- 
bellião de Villa Real Francisco Ferreira da 
Costa Agaves, para que venham allegar qual- 
quer direito que tenham ás ditas propriedades 
ou em todo ou em parte, on sobre o pre 
d'ellas, cujo resto, na importancia de réio 
6:2444692, se acha depositado judicialmente 
no dito juizo e cartorio, nos 6 dias que lhe 
hão-de ser assignados na 2.º audiencia, fin- 
dos que sejam os referidos editos, sob pena 
de se julgarem livres e desembaraçadas as 
ditas propriedades. ' 
Villa Real 3 de março de 1865. 
O procurador dos compradores, 
José de Oliveira. 

(921) 


FTRENDO-SE procedido ao arrolamento e ar- 

recadação do espolio de D. Josephina 
Augusta Malafaia, natural do Pará, subdita 
do imperio do Brazil, fallecida no dia 21 de 
fevereiro proximo passado na freguszia de 
Lordello do Ouro, d'esta cidade, com assis= 
tencia do respectivo vice-consul: são, por 
este, chamados os credores da finada que ti- 
verem documentos comprovativos devida- 
mento legalisados das dividas contrahidas 
pela dita senhora a comparecer no mesmo 
vice-consulado, ne rua da Boa Vista n.º 239, 
para no praso de quinze dias improrogaveis 
se liquidarem as suas contas pelas forças do 
deposito j*zente, findos os quaes prescreve o 
direito de reclamação perante esta estsção. 

Porto, 6 de março de 1865. 

O vice-cônsul, 
Manoel José Rabello. (924) 


Editos de 10 dias na execução con- 
tra Eduardo Moser, sub-dire- 
clor da Companhia de Seguros 

JA UNIÃO, 


ELO juizo de direito da 3.º vara o carto- 
rio do escrivão Silva Guimarães, correm 
editos de 10 dias a citer, chamar'e requerer 
toda e qualquer pessoa qua se julge com di- 
reito á quantia que foi penhorada ao execu- 
tado Eduardo Moser, como sub-director da 
Companhia de Seguros LA UNIAO e que exis- 
te no deposito publico, por execução quo lhe 
movem José Dias Santiago e outros,o venham 
deduzir no referido praso, sob pena de lan- 
'çamento, e de se passar aos exequentes pre- 
“catoria de levantamento. 
| Porto, 4 de março de 1865. (895) 


se no dito escriptorio. 


| 
| r1 
| queira dirigir-se á Cordoaria n.º 64, em carta 


Alfandega do Porto 
ARRENATAÇÃO 


O dia 13 do corrente mez, pelas 11 horas 
da manhã, na casa da alfandega d'esta 
cidade, se ha-de proceder á arrematação de 
18 relogios de meza com redoma, 18 ditos de 
quadro para parede, 2 córles de calça de ca- 
semira, 7 retalhos de panno de diilerentes 
cores, 1 garrafão com vinho e outros mais 
objectos que serão presentes no acto da arre- 
matação. .. 
Alfandega do Porto, 4 de merço de 1865. 
Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva. (906) 


A camara municipal do concelho da Pes- 
queira faz saber que por espaço de 30 
dias se acha a concurso o partido medico da 
a de Trovões, com 3005000 réis, pulso 
ivre. 
São admittidos os facultativos da Univer- 
sidade e os das escholas de Lisboa e Porto. 
(939) 


Venda de navio 


Nº dia 20 do corrente mez de março, pelas 
&% 11 horas do dia,arrematar-se-ha no escri- 
ptorio de Marcelino Fins & C.º, Cima do Muro 
n.º 185, pelo maior lanço que tiver,o bem cons- 
truido palhabote «Carlos Alberto», de lote 
de 151 metros cubicos. Seu inventario acha- 
(947) 


Aguas-ardentes prassianas 


STAs aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 

terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade: vendem-se em casa dos 
snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.º, 
Bellomonte n.º 99, (943) 


Flor de enxofre de superior 
qualidade 
LEGITIMA DE BRANDRAMS 


ENDE-SE na casa de Manoel Francisco 
de Araujo, largo de S. Domingos n.º 50. 
ã (846) 


Enxolre de Brandrams 


TENDE-SE no escriptorio Rocher Wlgham 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 74. (948) 


Venda de predios 
ÇA NOEL José de Oliveira Salvador tem 


procuração bastante de sua cunhada 
Rosa da Oliveira para poder Yender os bens 


do seu fallecido filho Domingos de Oliveira 
Salvador:—Um armazem com toneis, sito no 


Poço Redondo, freguezia de Samodães, con- 
celho de Lamego; uma propriedade na Fon- 
te de El-Rei, suburbios da cidade de Lame- 
go, que se compõe deterras de pão e agua 
de rega, videiras e arvores de fructa,com sua 
casa na mesma propriedade; uma quinta em 
Gondomar, concelho da Terouca, que se 
compõe de campos, vinha, cases, lagar, to- 
neis,e tem agua de rega. Quem quizer com- 
prar qualquer d'estss propriedades póde di- 
rigir-se ao annunciante, em Lamego. 
(945) 


TC "tw vadia do dig yu de 
= março, no tribunal de 5. João Novo, e 
praça dos leilões, é pelo cartorio do escrivão 
Lima, se ba-de proceder á arrematação de 
duas moradas de casas, uma terrea e outra de 
um andar, com quintal e poço, sitas na rua da 
Bandeira, em Villa Nova de Gaya, com os 
n.º 39,41 e 43,0 Iguvadas em 9765000 réis, 
as quaes portentem aos herdeiros de Manoel 
Gonçalves Basto e mulher, isto por força de 
execução que contra os mesmos move Joaquim 
José Alves de Souza. (662) 


“Arrematação 
Nº dia 16 do corrente mez de março, pelas 

10 horas da manhã, na antiga rua das 
Hortas (hoje rua do Almada), d'esta cidade, e 
nas moradas que foram do fallecido Manoel 
José Ferreira, negociante: de ferragens na 
dita rua, ba-de proceder-so á arrematação de 
todos os objectos de ferro e miudezas que 
constituíam o estabelecimento do mesmo, e 
bem assim moveis e roupas, conforme a de- 
liberação do conselho de familia e accordo dos 


no juiz de direito da 2.º vara e cartorio do 
escrivão Motta. (922) 


Arrematação de foro 


exc.”* viscondessa de Castro Silva, D. 
» Carolina Candida Leite Ferraz de Alber- 
garia, seu marido o exc.?º visconde de 
Castro Silva e Antonio José de Castro Silva 
Junior, moradores na quinta de Val de Pie- 
dado, freguezia e concelho de Villa Nova 
de Gaya, suthorisados por carta régia de 10 
de setembro de 1864, para vender em hasta 
publica o foro de 1258000 réis annuses, 
imposto em uma propriedade de casos, sitas 
na rua das Flores, freguezia da Sé, d'esta 
cidade do Porto, com os n.º 134 a 136 da 
numeração antiga, e 281, 283 e 285 da mo- 
derna, fezem publico que a sua arremata- 
ção terá lugar no dia 16 do futuro mez de 
março, pelas 11 horas da manhã, na admi- 
nistração do 1.º bairro d'esta cidade do 
Porto, rua da Picaria n.º 88, perante o res- 
pectivo administrador, na conformilade da 
sobredita carta régia. 

O producto da venda recebe-se em ac- 
ções de qualquer dos Bancos d'usta cidade 
ou do de Portugal, em inscripções ou di- 
nheiro effectivo, conforme se concordar com 
o comprador. 

O sollicitador, 
C.F.P. Felgueiras. (783) 


HENRIQUE NUNES 


PHROTOGRAPRO DE 


“À NNUNCIA aos seus amigos que continua 
a trabalhar no atelier: do sor. Miguel de 
Novaes na rua do Bomjardim n.º 233,onde pó- 
de ser procurado todos os dias desde as 9 horas 
da manhã até ás 4 da tarde. (185) 


Dinheiro a juros 
QUEs quizer dar um conto e quinhentos 


mil réis ou dous contos ao juro de 6 p. c. 
pelo praso de dous annos, com boa abonação, 


fechada a B. C. 5. (873) 


. 
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| Pharmaceuticos de 8. A, IL o principe Napoleao 
E Depositos em Porto, MIGUEL JOSÉ DE SOUZA-FERREMRAS ALHAXO ANDRADE; PINTO; CASTRO; & 


e em todas as pharmacias c 
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1 Novo tratamento preparado com as folhas de Matico, árvore do Peru, para a cura rapida e infallivel da [ 
Gonorrhea sem receio algum da contracção do canal ou da inlammação dos intestinos. O célebre doutor 


Riconn, de Paris, ter renontiado, desde sa apparição, 


Po Mt 
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8! A Pepsina é um feliz destoberta scientifica e possue a propriedade de fazer digerir os alimentos sem 
4 nenhuma fudiga para o estomago e intestinos; sob su infltencia as más digestões, hauscas, pituites, 
E” cugulhos inflanmações do estomago € dos intestinos cessam como por encanto; as gastntes, gastralgias 

4 mais rebeldes são modificadas rapidamente, os enjoos ec as dores de cabeça provenientes das más b 
4 digestões desspparecem logo; as senhoras felicitar-sehão dabendo que com esse delicioso liquor os vo | 
PA mitos a que são stglitas ne Começo de cada pravidez pre apro ps velhos e convalescentes acharão nelle 1 
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a Este novo medicamento que se apresenta sob uma fórmia liumpida e agradavel de um gosto delicado, E 
q reúne a associnção de dous medicamentos que os medicos desejuvão desde a muito tempo e que os esfór- o 
Md cos dos chimicos € pharmaceuticos mais distinctos não tinhão podido reúnir e combinar sem decom- o 
posi ão, a suber: a quina que é o medicamento tonico por excellencia, co ferro que é o clemento principal 

pd IC OSSO SANgUCe. ' z ' a cf 
E Ma apenas um anno que appareceu este producto e já em todus os hospitaes e na corte imperial de 4 
O França elle súbstituio todos os autigos medicamentos ferruginosos conhecidos. O zarópe tonico-regenerador & 
é emprega-se cout muito successo em Lodos os caso sem que é necessario reconsbitumr o corpo c tornar a & 
Ê dar ó” sangue seus principios alterados ou perdidos. As cores pallidas nas moças anemicas € delicadas 
Zu e ar 8 . 4 . “ k Ba , + + +“ aros q ' i “1 a 
É eujo desenvolvimento € constituição são lentos a forma emi-S€ desapparecem rapidamente sob a influencia 
el dessa excelente preparação. à - : 
4 ih | . + 4 , , 
» À suppressão ou irregularidade da menstruação, as dores de estomago, perdas de appelite, digestões di 
E lentas ou penosas, Iyhipiatismio, pobreza de sangue, escrofulas, convalescencias das febres graves ou E 
te perniciosas são promptamente curados pélo garope de quina ferruginoso, e é ; : P 
a O prospecto contem os attestados de muitos mebros da Academia de medicina de Paris, que provão 
x que esse medicamento é por excellencia O conservador da saúde, o reconstituinte da economia humana e E 
o que é mndispensavel às pessoas que hobitão os paizes quentes coma preservativo das epidemiss, 

o) x 
7 a  . oc dos Ro a es f 
: FÍGADO osBAGALHA 
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O mais poderoso depurativo vegetal e o melhor succedanco do oleo de figadode bacalhão, a mais nota- 

E vel modificação dos humores, segundo 9 parecer de toda a Faculdade, é o xarope de Rabano iodado dos 


ERR La adia SR E 


km vende em PARIS, 7, vua de Lua Fewiilade 


TAES soMATICO gs 


prega-se « Injecção no comêço de fluxo; as espsulas em todos 03 casos chronicos € invetcrados, que resis- ça 
lirão ás preparações do copalu, cubeba € às nijecções com base metallica. 
e e O E a e A e e - et eres 


TRETA (E 


SENTES 


NCEZES DE VOCAM 


Shane de 45! 


me e À to per “ e 
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DE 


drogarias de Portugal, 
2 a CAD EYE as) ás 
Pa : 


TUR N 


Po 
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WTICOSENPARES 
E a de Eos Eai 16. “ 


ao emprêgo de qualquer outro tratamento. Em- | 


- O navio inglez — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon ,sabirá com 
brevidade. 


Cima a Muro n.º* 149 e 160. 


Muita e muita attenção 
O 


levou á contadoria do Banco União, 5 seções 
do mesmo para serem averbadas em nome 
do annunciante, e no dia 15 do dito mez pro- 
corou as ditas acções e só appareceram 4, 
não sabe agora o annunciante se perderia 
alguma ou se seria trocada por outra na dita 
contadoria (isto por falta do lembrança de 
serem contadas no acto da entrega de parte 


[a parte) cuja acção tem O 


vo é , 
roga por tanto o favor á pessoa que a encon- 


fino de Andrade precisa-so de um 


intressudos, no inventario a que se procede | 
por fallecimento do dito Manoel José Ferreira. 


p : de S "et bterão 

7 tas consequencias de doenças secretas, 0 o 
Ag alo funestas conscq : tp arope de Re lad 

 ANNPOS 1e : xarope de Rabano iodado. 
Mob, sulsaparrilia que se approxime da combinação vegetal de xarope oo 
A cre SRT VER + IPI SPT A AD ED VIP Md E ADO AR a 

Ra o rp qo — is . 


abaixo assignado previne o publico que 
no dia 13 de fevereiro do corrente snno, 


rtence 80 a00UN- 


trasse ou que a levasse trocada da dita con- 
tadoria, entregal-a tia mesma ou em casa 
do annuncisnte, rua dos Guindaes de Baixo 
n.º 130, porque de nada póde servir a quem 
a tiver, para o que está tudo prevenido. 
Porto, 4 de março de 1865. 
José Miguel Gonçalves. 
(908) 


M me Hébert Poupard donne des leçons 
* particulitres de Français, et de Musi- 
que.S'adresser au pensionnat de M.lle Becks, 
rua Martyres da Liberdade n.º 280. 
(912) 


FFERECE-SE uma senhora prendada para | ee a 


governar uma casa de pouca familia: 
quem precisar dirija-se á rua de Santa Catha- 
rina n.º 38. (750) , 
ER E ETR ER E A É 
Na pharmacia de Antonio Faus-, 
| 


PRECISA-SE de um capellão na capella de 


los, para dizer a missa das 9 horas; quem! 
pretender falle na rua de Santo Antonio n.º 


180. 


(825) 


Que quizer uma ama de, 
leite, em boas condições, | 


(907) 


falle na rua do Almada n.º 338. 


Hotel Central 


- RUA DO LARANJAL N.º 101 
PORTO 


A NNUNCIA aos seus numerosos freguezes 
que acaba de chegar-lhe um bom cosi- 
nheiro francez. 

N'este hotel encontrarão os snrs. viajan- 
tes como até aqui, o maior conforto e todas 
as commodidades desejaveis. 

Recebe encommendas para jantarés. 


(677) 
Restaurante do 
Triumpho e hospedaria 


ri este titulo acaba de abrir-se na rua do 
Triumpho n.º 72 e 74 um restaurante e 
hospedaria, 

Os esforços que seu dono empregou na boa 
escolha de cosinheiros e mais empregados, 
assim como nos bons desejos de recommen- 
dar o seu estabelecimento, parece que nada 
deixarão a desejar aos seus freguezes. 


(369) 


HOTEL NA FOZ 


a BRIR-SE-HA novamente no dia 1.º del. 


maio proximo o hotel inglez de Mrs. Cas- 
tro, na rua das Mottas n.º 31, em 8. João da 
Foz, continuando como até agora a oferecer 
a seus dignos freguezes o maior aceio e con- 
forto possivel, (795) 


. 

h 

+ 
. 


CALB 
Rua das Flores n.” 45a 51 


» ECEBEU bonitos chapéus para senhora, 
feitios novos. Preços commodos. 
(227) 


rua da Alfandega n.º 13, 1.º andar, 


“| Carlos Alberto n.º 132, 


AMRURCIOS MARITIOS 


O vapor ingloz— 
CASTILIAN —, ca- 


com brevidade. 


Consj 
uem se 


e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley | COM ESCALLA PELO RIO DE JAN 


atarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
eve dirigir quem quizer carregar ou ir 


(902) 


o “O vapor inglez— 
ALEXANDRA, - Ca 
pitão R. Carnegic,sahi- 

rá com brevidade. 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-so com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13, 1, andar. 
(740) 


=» O vapor ingles — RO. 
KEBY —, capitão Ja- 
mes Flinn , sahirá com 
brevidade. 


s as a Eua pd “rem 
OE Jeca PS a 7 É a E 
Para carga tracta-se com Carlos Coverley, rua 
da Alfandega n.º 13. 


Londres 


> O vapor inglez — 

4» NORA —, capitão » « e, 
gabirá no dia 10 do cor- 
rente. 

Para carregar ou 
| ir de passagem tracta- 
Alexandre Miller & CC, ru 

(845) 


Londres 


O brigue inglez — BLYTH —, ca- 
ERP pitão E. A. Johnson, sabirá com brevi- 
Mas dade. 
SAE (737) 
Londres 


A escuna ingleza — ELIZABETH 
Rr HAMPTON —, capitão S. 'T. Taylor, 
ed suhirá com brevidade. 
Ases (738) 


Leith 


A escuna hanoveriana — AMICI- 
TIA —, capitão H, J. Gortemakcr, sa- 
hirá com brevidade. 


A escuna ingleza — W. EDWARD 


brevidado. 

Pd (741) 
Para carga tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
n.º 17. 


Hamburgo 


A galeota hanoveriana — LINA, 


EN — capitão HH. Schmidt, 


Riga 
COM ESCALLA POR LISBOA 


A barca russa — KASWU —,ca- 
pitão Vorendyk., 


(942) 


a A (944) 
Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior & C.* 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade a 
barca — RESTAURAÇÃO —: para 
” carga e passageiros tracta-se com Ma- 

- no Pereira Penna & C., praça de 
(761) 


de Janeiro 


e 
Rio 
AE A barca — LIMA 1,* — vai sahir 
mia com brovidade. 
54 | Carga e passageiros, tracta-se com 
anmsaidos José Joaquim Barboza Lima, na praça 
de Santa Thereza n.º 58. (5119) 


—, capitão David Jones, sabirá com | 


Londres 
O navio inglez — SYMBOL —: ca- 
pitão R. Duncan, sahe no dia 20 de 
março, 
(865) 


Leith & New-Castle 


: “A escuna ingleza — RACOON —; 
Nei capitão J. Mundy, a sabir no dia 16 de 


Pau Março, 
jo | (866) 
Hull: : 


(867) 


Quebec & Montreal 


O navio — ARABE —, capitão 
Santos, sahirá com a maior brevidade, 


qqr d 


Bristol & Glo ter 


Os navios inglezes da carreira — 
ALARM E QUEEN OF THE TAFFE 
7? gahirão com a maior brevidade. 


AS (eso) 
Quem n'elle quizer carregar dirija-se 


a A. Bstiler & 4.º, voa dos Inglezos n.º 
bind | 


Copenhagen e Sto- 


ckolm 


A galeota hanoveriana—VRAUN 
h ROLMA —, capitão J. A. Elbrecht, a 
7 sabir até 25 de março. Para carga 
tracta-se com C, J. Schneider, rr o 


Mi .: 
ques sy 
WY1 PRA > 
- ” 


Muro n.º 130. 


Lisboa 


O hiate — LISONGEIRO — a 
gahir com brevidade: quem quizer car- 
regar dirija-se a Daniel & Irmão, Cima 
do Muro n.º 159 e 160. (914) 


Lisboa 


O hiate — ROCHA — a sabir com 

RA brevidade: quem quizer carregar diri- 

a 2 ja-se a Daniel & Irmão, Cima do Muro 
Eidos n.º 159 e 160. (915) 


e EEE 
Caminha 
O biate — CONCEIÇÃO FELIX, 
— espitão Fernando de Oliveira, sahi- 
? rá no dia 12 do corrente: quem quizer 
carregar dirija-se a Daniel & Irmão, 
(913) 


AVISO 


” A barca — FELIX — acha-se 


ER om E = = 
FAS) prompta a seguir viagem para o Rio 
SÉRIO 7 de Janeiro. Já não recebe carga, pede- 


se aos passageiros de virem legali- 


sar suas passagens como caixa Felix Pereira Bar- 
boza Brega, rua das Flores n.º 99 a 101. 


(899) 


é, 
- 


AVISO 


ir A barca — BAHIANA, — acha-se 
mia prompta a sabir para a Babia no dia 

*5” 12 do corrente; pede-se dos snrs. carre- 
gadores mandem seus conhecimentos 


Dara ascignar, e aos snrs. passageiros virem legali- 
sar suas passagens com Joaquim Lourenço Alves, 
pitão Osborn sahirá | rua da Reboleira n.º 19. (4384) 


Âviso 
RIO GRANDE DO SUL 


a, == A s hj - Ora JH gits brevid 3 : 
o barca — MINERY chase E. 


Sea seu carregamento completo. Os snrky 
ass piageias queiram vir legalisar seus: 


passaportes efiquidar suas passagens em casa do cai 
xa Domingos da Silva Ferreira rua Formsoa n.º 4, 


(5095) 
Rio de Janeiro 
SA E gahirá com muita brevidade:para carga 


A barca—NOVO TENTADOR — 
Mo” e passageiros, para os quaes tem excel- 


ota lentes commodos e para os de prôa be- 
liches, tracta-se com Felix Pereira Barboza nara, 
rua das Flores n.º 99a 101. (159) 


Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTEIRO 


va,n.º 1 e 20, (800) 
s CAR 
Rio de Janeiro 
o qr Vai sahir com brevidade a veloira 
Aim, barca — TAMEGA. 


' 36) 
2 mu = 
Rio Grande do Sul 
Rode A eabir com muita brevidade a 
Bda barca — RECREIO —, capitão Silva; 
BR RCRE? quem na mesma quizer carregar ou ir 


Bim do passsgem para o que tem excellen- 
tes commodos e bom tractamento, dirija-se ao caixa 
Domingos da Silva Ferreira, rua Formoza n.º (85% 


98) 


: 

Rio Grande do Sul 

A barca — OURENSE —, subirá 
Na. no dia 15 do corrente, permittindo o 
1 tempo. Roga aos enrs. carregadores, 
a apresentarem seus conhecimentos & 
aos passageiros seus passaportes. Ainda tem lugar 
para alguma carga e pequeno numero de passagei- 
ros. 


Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bello- 


monte n.º 107, (5455) 
Bahia 


Vai sahir com brevidade a barca 

riam — SANTA CLARA, — recebo carga 

a e passageiros. e, 

Sr Es Trata-se com Soares, Irmãos, lar= 

go do Correio n.º 110 e 111, defronto da fonte dos 
Ferros Velhos. (6292) 
pipi ani EC SEE SS A ra 


Bahia 


Vai gahir em breves dias o brigue 


AeBME — CONDE —, para carga e passsgei- 
MM ros trata-se com o consignatario Ma- 
Caso noel Gualberto Soares, rua de Bello= 
monte nº 77, (575) 


Pernambuco 

O brigue — PERNAMBUCANO 

à. -— pregado e forrado de cobre, sahi 
AE ey com muita brevidade por ter o seu 
Rs carregamento quasi completo: para 
o resto da carga e passageiros tracta-se com 08 cai- 
xa Antonio Alves da Cunha & U.*, rua de ni dm 
n.º 200. (940) 


A 


— nã 

Maranhão 

; A barca — ALFREDO —, capitão 

: José Gonçalves Maia. 

o dy Este navio sabirá com toda a bre- 
a mam vidade: para carga e passageiros tra- 

“eta-so com Castro Silva & Filho, rua dos Ingleze 

n.º 68 e 70. (782) 


Responsavel B. $. Carqueja 
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